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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES Após muitos debates, discussões, opiniões 
favoráveis e contrárias, a nova legislação tra-
balhista, enfim, foi regulamentada. Com ela, 
o Brasil avançará muito na relação de trabalho 
entre empresas e funcionários, sem que estes, 
ao contrário do que muitos disseram, percam 
seus direitos. O argumento repetido à exaustão, 
de que a nova lei retira direitos dos trabalhado-
res, não é verdadeiro; afinal, todos os direitos 
foram mantidos, e a flexibilização de regras se 
dará pela vontade de ambas as partes. Esta re-
forma foi fundamental para o país, pois nossas 
leis trabalhistas eram muito antigas, de uma 
época em que a indústria era o principal em-
pregador privado do país.

Hoje, a situação mudou. O varejo tornou-se 
o maior empregador privado e a principal por-
ta de entrada dos jovens no mercado de traba-
lho. Nesse sentido, a nova legislação vai auxiliar 
na formação desses jovens, viabilizando jorna-
das flexíveis que permitirão a eles custear seus 
estudos e ter tempo para se prepararem às au-
las, alimentando-se adequadamente e chegan-
do a tempo na escola. Ela também facilitará a 
reinserção do aposentado no mercado de tra-
balho, permitindo a ele complementar sua ren-
da e continuar a contribuir para a economia 
como um todo.

Para se ter uma ideia de sua importância 
para o varejo, apenas os 74 associados do IDV 
vão gerar, até o final deste ano, 100 mil empre-

gos por contrato intermitente de trabalho, nú-
mero que jamais seria alcançado, em tão pou-
co, com a legislação antiga. A possibilidade 
da jornada de trabalho intermitente agrega ao 
mercado de trabalho formal pessoas que preci-
sam complementar sua renda, porém, com dis-
ponibilidade de tempo mais restrita.

Além disso, o fim da obrigatoriedade do im-
posto sindical fará com que os sindicatos se re-
novem, com lideranças que efetivamente re-
presentem a vontade dos trabalhadores que 
optarem pelo pagamento da contribuição. O 
fortalecimento da negociação coletiva, dando-
lhe força de lei em relação a uma série de direi-
tos, também permitirá a autonomia da vontade 
dos dois lados, beneficiando as relações de tra-
balho, que poderão fixar suas próprias regras e 
formas de resolução de conflitos, mantendo-se, 
assim, atualizadas e em permanente estado de 
ajuste.

A nova legislação significa um avanço nas 
relações trabalhistas, reduzindo a insegurança 
jurídica, e é um grande avanço para o setor va-
rejista e o mercado de trabalho do país.

O IDV sempre lutou para modernizar as leis 
trabalhistas, pois elas tirarão o país do topo do 
ranking mundial das reclamações trabalhistas 
para introduzi-lo no século XXI no que tange às 
relações de trabalho.

Antonio Carlos Pipponzi, presidente do Ins-
tituto para Desenvolvimento do Varejo

O avanço da nova 
legislação trabalhista

A SABEDORIA DO “vELHO”
A entrevista com ele foi longa, duas páginas numa revista popular, 

dessas que trazem de tudo um pouco sobre televisão e a vida dos famo-

sos... Esse de quem vou falar tem 87 anos. Não lhe digo o nome, hoje, 

mesmo quando você diz coisas bonitas sobre alguém, corre o risco de 

ser apedrejado pelos coitados que vivem nas redes sociais. Coitados.

Pois bem, esse cidadão, que faz novelas quase desde que nasceu, 

mora num sítio, quase no meio do mato e... sozinho. Muitos ficam ar-

repiados só de pensar em viver sozinhos na velhice, mas... É o que cos-

tumo dizer, se a pessoa tem saúde no corpo e mais ainda na cabeça, 

não tem problema, ela pode estar no fundo do mar e vai se achar bem, 

não precisará de ninguém por perto... Se, todavia, a pessoa envelhece 

dependente, insegura, emocionalmente dependente, bah, nem mesmo 

vivendo numa corte será feliz... Nossa cabeça é o nosso melhor porto 

seguro na vida, ou não...

- Ah, e o tal cidadão tem filhos, mas... Todos moram lá longe, na 

Europa. Será que esse “filhinhos” se importam um pouco com o papai? 

Claro que não, filho que se importa com os pais não vai para longe... E 

se não der para ficar por aqui leva os pais junto... 

E mais adiante na entrevista desse ator, um venerável da televisão, 

foi-lhe perguntado como se sentia fazendo protagonismo, outra vez, na 

novela das nove. E ele respondeu: - “Não ligo para isso, todo horário é 

nobre se eu fizer um trabalho de qualidade”. Aplausos. É o que vivo di-

zendo nas minhas palestras nas empresas: não importa a sua função, 

se você gostar dela, fizer dela a melhor de todas e a ela der o seu me-

lhor esforço todos os dias, será pessoa admirada e viverá feliz. Vivem 

felizes os dedicados, os que amam (seu trabalho) e que a esse trabalho 

costumam dar o seu melhor... Tão fácil, não é mesmo? Fácil uma ova, 

mais ou menos 80% dos que trabalham no Brasil não gostam do que fa-

zem, gemem o tempo todo. E eu desejo a eles que ardam... Ninguém 

os mandou fazer o que fazem, são pessoas livres para estudar, crescer, 

ter vida melhor, enfim. Se estão “amarrados” é porque se autoamarra-

ram... Ardam! Mas que não culpem a ninguém por essa “ardência”. Cer-

to? Que bom!

CALCINHAS
Dizem as blogueiras e “coaches” frustradas que mulher não deve 

usar calcinha bege, que elas não atraem nem excitam os homens. Coi-

tadas. Anita, a mulher do Brasil, lacrou cantando na 41ª Mostra Inter-

nacional de cinema de São Paulo vestindo apenas sutiã e calcinhas 

bege... É a mulher que excita e não as calcinhas dela, ouviram bem, 

suas frustradas? 

IMAGEM
Num primeiro momento, nossa imagem pode produzir atração e 

excitação nos outros mas... Depois de um certo tempo e aproximação 

caem as máscaras e nos revelamos da cabeça aos sapatos. Os outros 

também, é claro. Os modos, as palavras usadas, o conteúdo da fala, um 

jeito de ser e uma energia radiante vão fazer da pessoa uma atração 

ou uma repulsão. E não adianta tentar salvações artificiais. O que so-

mos agora é o resultado dos nosso esforços de até então... Ou dos nos-

sos descuidos, claro.

FALTA DIZER 
Segundo o Banco Mundial, num ranking de 34 nações o Brasil, 

“coitadinho”, ficou na última posição entre os países onde mais se per-

de tempo com indisciplina em sala de aula. Pudera, com esses pais que 

andam por aí e com os professores sem poder, os vagabundos tomaram 

conta. Mas sabes o que é que mais está faltando? Chineladas... 
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LIÇÕES DE VIDA
Faça de cada manhã um momento novo para sonhar e 
compartilhar com felicidade das pessoas que merecem sua 
credibilidade e respeito. Agindo sempre com sinceridade, 
conquistará a credibilidade das pessoas ao seu redor...

A cada dia vemos menos adeptos a revistas e jornais 
impressos. Com o crescimento de acessos e a total de-
pendência do mundo virtual, os impressos estão per-
dendo espaço. Depois do fechamento e paralisa-
ção de circular impressos, o Diário Oficial da União, 
maior jornal do Brasil, deixou de ter suas edições 
impressas, também aderindo somente ao sistema 
on-line. Tanto pela sua agilidade, qualidade e ins-
tantaneidade, o mundo impresso perde forças, 
pois além da logística, há o alto custo do papel 
e sua impressão. As grandes revistas já estão 
sendo lidas através da internet. É a moderni-
zação, deixando costumes de lado, e o mun-
do virtual ser a grande fonte de informação.

MAIS FORÇA 
PARA O FM

Smartphones comercializados no 
Brasil poderão ser obrigados a ter a fun-
ção de rádio FM, de acordo com uma pro-
posta que tramita na Câmara dos Depu-
tados. O projeto de lei nº 8.438/2017, do 
deputado Sandro Alex (PSD-PR), foi apro-
vado no último dia 29 pela Comissão de Ci-
ência e Tecnologia, Comunicação e Informática (CCTCI). Pela 
versão atual do texto, “os aparelhos de telefonia celular que 
são importados, fabricados ou montados no país deverão con-
ter a funcionalidade de recepção de sinais de radiodifusão so-

nora em Frequência Modulada”.

Faculdades oferecem mais de 
62 mil bolsas de estudos em 
Santa Catarina
Com o Fies cada vez mais restrito e o desemprego ainda em alta, 
principalmente entre os jovens, sobram vagas no ensino superior 
privado. Para manter as salas cheias, faculdades oferecem des-
contos em forma de bolsa de estudos. Deste modo, o estudante 
que já sabe qual carreira seguir tem desde já a chance de garantir 
a vaga para o 1º semestre de 2018 por um preço reduzido durante 
todo o curso. O Quero Bolsa, principal plataforma de inclusão ao 
ensino superior do país, oferece bolsas de até 80% de desconto. 
Apenas em Santa Catarina há mais de 62 mil oportunidades em 
30 instituições de ensino, para cursos de graduação e pós-gradu-
ação, nas modalidades presencial e a distância (EaD). Na Grande 

Florianópolis são mais de 15 mil vagas em 23 faculdades.

AS PESQUISAS
Sempre fomos céticos em relação a pesquisas, principal-

mente as eleitorais. Novamente um desses grandes institutos di-
vulgou uma pesquisa para as eleições presidenciais do próximo 
ano, com suas “tendências”. Ora, novamente o ex-presidente Lula 
aparece na liderança com seus indicies em água morna. Não sobe 
e não desce. Interessante que esquecem de divulgar a sua alta re-
jeição, aliás a mais alta do Brasil, superando os 40%. E essa não 
cai de jeito nenhum. O povo deve ser esclarecido melhor quan-

do da divulgação de pesquisa. Não dá pra jogar com um time só.

LISTA NEGRA
Graças ao foro privilegiado os políticos envolvidos na 

Lava-Jato se mantêm longe da cadeia, mas não escapam de 
enfrentar situações embaraçosas. A última delas tem afeta-
do diretamente a vida financeira dos parlamentares. Alguns, 
depois de se tornar alvo de delações premiadas, passaram a 
encontrar dificuldades para operar ou abrir contas bancárias 
e também para obter empréstimos. Os bancos começaram 
a restringir suas respectivas carteiras de clientes especiais. 
Não bastasse, o deputado federal Celso Maldaner (PMDB
-SC) protocolou na Câmara dos Deputados um projeto de lei 
que altera a lei complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para estabelecer a inelegibilidade, para qualquer cargo, dos 
que tenham débito inscrito em dívida ativa da União, de Es-
tado-membro, do Distrito Federal ou de município. No texto 
do projeto, Maldaner explica que o indivíduo que possua dé-
bito inscrito na dívida ativa não possa se candidatar em elei-
ções, por lhe faltar a moralidade e a conduta ilibada indis-
pensáveis a quem se propõe a ocupar as mais altas funções 
políticas do Estado. “Eles acabam legislando em causa pró-
pria”, argumentou o deputado. 

ELOGIOS 
A administração de São Miguel do Oeste, principalmen-

te na pessoa do prefeito, Wilson Trevisan, está sendo alvo de 
grandes elogios pelos investimentos e embelezamento da ci-
dade nas decorações natalinas. Elas deram brilho e criaram o 
ambiente natalino na cidade. Esses investimentos retornam 
na comunidade de várias formas, ou seja, geram vendas no 
comércio, embelezamento na cidade e principalmente dei-
xam as pessoas mais felizes. Parabéns ao prefeito e sua com-
petente equipe de trabalho. São Miguel do Oeste tem se des-
tacado há vários anos na decoração natalina, pois além de 
bom gosto, a cada Natal a cidade recebe nova decoração e 
cada vez mais bonita!

AÇÕES TRABALHISTAS
Para termos ideia da ação e extorsão de certos inescru-

pulosos com a nova lei trabalhista, em vigor desde 11 de no-
vembro, Santa Catarina registrou nos primeiros 20 dias da-
quele mês 10.538 ações trabalhistas, 133% a mais que o 
mesmo período do ano passado, 4.516. Em todo o Brasil, o 
número de ações judiciais disparou na véspera da mudança. 
O objetivo foi aproveitar os últimos suspiros da antiga lei tra-
balhista, que era benéfica demais aos aproveitadores e estes 
não corriam risco nenhum se a demanda fosse indeferida.

Na véspera de entrar em vigor, no dia 10 de novembro, 
foram 4.397 processos, quase a mesma quantidade de todo 
o mês. No dia da mudança, 11 de novembro, foram somen-
te dois. Nos dez dias que antecederam a reforma houve um 
pico de 9.975 novas ações. Ainda bem que agora o tiro pode 
sair pela culatra...

Lula contra o tempo
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem pela frente uma 
disputa contra o tempo para viabilizar a candidatura à Presidência 
em 2018. Com a conclusão do voto do relator da Lava-Jato no 
TRF4, no último dia 1º, projeção feita por GaúchaZH a partir dos 
tempos médios levados pelos desembargadores mostra que Lula 
pode ter o caso apreciado em março.

UM BELO ACESSO
O leitor que ainda não teve a oportunidade de ver pesso-

almente a magnífica iluminação no acesso do trevo da 282 até 
o centro da cidade de São Miguel do Oeste pode ter uma no-
ção com a foto ilustrada aqui em nossa coluna. Uma bela obra, 
cujo investimento causa impacto aos que visitam a cidade, 
pois a primeira impressão é a que fica. De parabéns toda co-
munidade miguel-oestina, e que sirva de exemplo aos demais 
aqui de nossa região!

DE QUAL GRUPO VOCÊ FAZ PARTE?
Nove em cada 10 brasileiros acham que estão entre a metade mais pobre do país. Em 
uma escala de zero a cem, em que nos extremos estão os mais pobres e os mais ricos do 
país, em que posição você se colocaria? Nove em cada dez brasileiros (88%) acham que se 
situam até o ponto 50, ou seja, na metade com renda mais baixa. É o que mostra pesquisa 
do Datafolha, em parceria com a ONG Oxfam Brasil, que entrevistou 2.025 pessoas para 
medir a percepção sobre a desigualdade no décimo país mais desigual do mundo. 
91% concordam que poucas pessoas ganham muito e muitas pessoas ganham pouco. 
Por outro lado, há uma dificuldade em entender a distribuição de renda por aqui. Mesmo 
entre os que ganham mais - ao menos R$ 4.700 mensais -, 68% pensam estar na metade 
com menor renda, quando, na realidade, eles são parte dos mais abastados. 
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DIRETO AO PONTO

LEIS TRABALHISTAS MUDARAM. E A 
ÍNDOLE DO TRABALHADOR, MUDOU?
Em análise superficial quanto à aplicação das novas leis traba-
lhistas, pude concluir que ela continua protetiva ao trabalha-
dor. Não deve ser diferente. As leis, afinal, existem exatamente 
para isso, e a trabalhista não foge à regra. Contudo, em algu-
mas situações, aquelas alegações falaciosas, aqueles valores de 
causa exorbitantes (para se valer do rito ordinário) começam, 
talvez, a ter seus dias contados. Ou quem sabe ficarão mais 
moralizados, podemos assim dizer. É preciso também dizer 
que mesmo aqueles empregadores que mantêm seus funcio-
nários dentro da mais pura legalidade, temem por reclama-
tórias inescrupulosas, falaciosas, e por isso, acabam por ver 
com maus olhos o judiciário trabalhista. Mas a culpa não é do 
judiciário trabalhista. A culpa é do trabalhador inescrupuloso, 
muitas vezes amparado por um advogado conivente e opor-
tunista, que procura fabricar provas e amealhar um lucro que 
por direito não lhe pertenceria. Já dizia um antigo jurista que a 
prova testemunhal é “a prostituta das provas”, exatamente por 
ser suscetível de manipulações. Mas mesmo assim, o que sal-
va o judiciário trabalhista é a criteriosa análise do magistrado. 
Este sim, em conformidade com seu entendimento e conheci-
mento, irá aplicar a sentença como as provas lhe tiverem sido 
produzidas e chegadas. É uma sujeição da profissão que em 
certas situações, o que tenha chegado sejam fatos nem sempre 
reais em sua totalidade. Principalmente quando envolve a pro-
va testemunhal. Aí, muitas vezes, não há como fazer milagre. O 
empregador deve estar sempre cercado da legalidade absoluta, 
bem documentado, bem assessorado, para evitar ser vítima de 
uma falaciosa fábrica de provas produzida, muitas vezes, por 
trabalhadores aproveitadores e inescrupulosos.

EMPREGADORES PODEM INFORMAR SE FORAM 
ALvO DE PROCESSOS TRABALHISTAS?

Sim. Muitas vezes um empregado que promove uma ação 
trabalhista contra seu empregador se vê em situação de pedir 
emprego em outra empresa. As referências, entendo eu, são ex-
tremamente necessárias para que o empregador saiba quem 
está contratando. Mas em consulta a um antigo empregador, 
este pode informar que foi alvo de uma ação trabalhista da-
quele cidadão? Lógico que sim. O que o empregador proces-
sado não pode é denegrir a imagem do seu antigo funcionário 
com expressões pejorativas (vagabundo, canalha, sem-vergo-
nha). Todavia, informar que foi processado por esta ou por 
aquela pessoa, não há nenhum impedimento em que isto seja 
utilizado como informação. E para os empregados “reclaman-
tes”, uma dica: muito cuidado ao postular na Justiça do Tra-
balho. Ingressem efetivamente em Juízo Trabalhista quando 
realmente houver uma falha do empregador. Via de regra, as 
empresas não gostam de contratar quem aparece com referên-
cia de que já se valeu da Justiça do Trabalho. Muitos empre-
sários que conheço, inclusive, simplesmente não contratam. E 
estão no seu direito. 

CAMILA POMPEO

Nunca o ato de cozinhar 
pesou tanto no bolso dos 
brasileiros como em 2017. 
Nesta semana, a Petrobrás 
anunciou o sexto aumento 
consecutivo do gás de cozi-
nha. É isso mesmo que você 
acabou de ler. Em 2017 a es-
tatal aumentou seis vezes o 
preço do gás liquefeito de pe-
tróleo (GLP) envasado pelas 
distribuidoras em botijões 
de até 13 quilos. O último au-
mento, anunciado nesta se-
mana, foi de 8,9%. Em nota, a 
Petrobras disse que o aumen-
to foi devido à alta das cota-
ções do produto nos merca-
dos internacionais, frisando 
ainda que os reflexos no pre-
ço final ao consumidor iriam 
depender de repasses feitos 
especialmente por distribui-
doras e revendedores.

O aumento não deixou 
de cabelo em pé apenas os 
consumidores das residên-
cias das cidades brasileiras. 
Os empresários do ramo de 
restaurantes também têm 
sentido no bolso o aumen-
to no custo de produção. Ne-
cessariamente, o aumento 
do custo para produzir não 
é revertido no preço final do 
produto que chega até o con-
sumidor. Em muitos casos, os 
estabelecimentos estão deci-
dindo manter os preços fi-
nais das refeições mesmo 
tendo o lucro diminuído por 
conta da alta dos produtos. 

“Impacta no nosso custo 
de produção porque não te-
mos como passar isso para o 
consumidor. É um item a mais 

que vai sendo diminuído na 
margem de lucro que temos. 
Há o aumento de certos pro-
dutos, da energia elétrica, do 
gás, que foi o mais abusivo, 
e isso tudo não temos como 
passar ao nosso cliente. Não 
impacta no preço do produ-
to, mas o custo aumenta. Es-
tamos tentando manter o pre-
ço das refeições. Temos que 
tirar da margem de lucro que 
a gente teria”, conta a sócia
-proprietária de um restau-
rante de São Miguel do Oeste, 
Áurea Terezinha Moss.

O reajuste acumulado 
no preço do gás vendido em 
botijões de 13 quilos chega 

a 67,8%, desde que a Petro-
bras iniciou o ciclo de alta, 
em agosto. Para os estabe-
lecimentos que coziam em 
grande escala todos os dias, 
o valor investido por mês no 
produto desafia o orçamento 
no fim do mês. No restauran-
te de Áurea a conta é simples, 
mas ao mesmo tempo, assus-
tadora. No fim do mês o gasto 
com gás de cozinha chega a 
quase R$ 3,7 mil. “Gastamos 
em média de cinco a seis P13 
[botijão de 13 quilos] por se-
mana. Se for calcular no mês, 
o aumento é absurdo. Sem-
pre pego dupla, pago R$ 152 
cada dois botijões. É um ab-

surdo o que aumentou”, reve-
la a empresária.

Para tentar driblar os 
gastos, o estabelecimento 
tem apostado em alguns pra-
tos preparados na brasa, ou 
seja, sem o uso de gás de co-
zinha. Mesmo assim, o cus-
to final de produção tem fei-
to do ramo um desafio para 
os proprietários. “A gente 
até tenta fazer alguns pra-
tos, faz carne assada ou op-
ções de preparar na brasa. 
Se você usar o forno elétrico, 
vai usar energia elétrica, que 
também aumentou. Não te-
mos muitas opções. Estamos 
tentando, como brasileiros e 
empresários, nos manter, so-
breviver, porque a situação 
não está fácil para ninguém. 
Aí vemos desvios de milhões 
em Brasília. Às vezes dá von-
tade de desistir, é um desa-
fio”, menciona. 

Na primeira semana de 
janeiro o valor médio do bo-
tijão para o consumidor era 
de R$ 55,74. Já na primeira 
semana de dezembro chegou 
a R$ 65,64. Em São Miguel 
do Oeste, nos três principais 
pontos de venda, o valor co-
brado pelo produto gira en-
tre R$ 62 e R$ 77, dependen-
do das condições de entrega. 
No estabelecimento A, o pre-
ço é de R$ 75 para o consu-
midor que optar por receber 
o produto em casa e de R$ 65 
para aquele que preferir reti-
rar o produto diretamente no 
local. No estabelecimento B, 
os valores são de R$ 77 e R$ 
72 e no estabelecimento C, 
são de R$ 72 e R$ 62, respec-
tivamente. 

GÁS DE COZINHA Nesta semana, Petrobrás anunciou aumento de 8,9% no 
valor do produto. Restaurantes já estão buscando alternativas de economizar

Sexto aumento seguido pesa 
no bolso do consumidor
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A estudante Rafaela Neri-
cke da Silva, do 9º ano da Esco-
la Municipal de Educação In-
fantil e Ensino Fundamental 
(EMEIEF) Waldemar Antônio 
Von Dentz, de Linha Canela 
Gaúcha, interior de São Miguel 
do Oeste, foi uma das vence-
doras do concurso estadual 
de Redação e Desenho Recicla 
CDL na Escola, idealizado pela 
Federação das Câmaras de Di-
rigentes Lojistas de Santa Ca-
tarina (FCDL/SC) e laureado 
com o Prêmio Fritz Müller. 

Todos os vencedores, tan-
to nas categorias desenho, 
quanto redação, foram di-
vulgados oficialmente pela 
FCDL/SC no início de no-
vembro. Na categoria dese-
nho, os contemplados foram 
Camilly Vitória Melzi (Brus-
que), Taila Grün Haupt (Ipu-
mirim), Murilo Ferraz Ermani 
(Içara), Giulia Leporacy Alge-
ri (Rio Negrinho), e Francisco 
Luiz Berri (Rodeio). Na mo-
dalidade redação foram es-
colhidos os trabalhos de Lyan 
Defrein Viana (Anitápolis), 
Isadora Zuchi (Gaspar), Ma-
riana Carla Hochwart (Itá), 
Rafaela Nericke da Silva (São 

Miguel do Oeste) e Vinícius 
Thaler (Treze Tílias).

Por terem sido seleciona-
dos anteriormente na etapa 
municipal, os estudantes se-
rão premiados com uma mo-
chila mais kit de material esco-
lar. Agora, por terem vencido 
a etapa estadual, tanto os alu-
nos, quanto seus professores 
orientadores, ganharão um ta-
blet. Na categoria desenho, se-
lecionado na etapa municipal, 
o aluno que receberá a premia-
ção é Giovani Lucas Lubenow, 
do 5º ano da Escola Amália 
Daltoé Agostini e a professora 
orientadora, Janete da Silva.

A presidente da CDL, So-
lani Balbinot, ressalta que 

esta é a 7ª edição do Concur-
so de Redação e Desenho Re-
cicla CDL na Escola e a esco-
lha dos ganhadores ocorreu 
na sede da FCDL/SC, em Flo-
rianópolis, por meio de co-
missão julgadora. Com patro-
cínio do Sicoob e Leo&Leo, o 
concurso estimulou a promo-
ção e a conscientização sobre 
a preservação ambiental en-
tre as crianças e jovens, es-
timulando estudantes, pais 
e educadores de todo o Es-
tado a refletir sobre o papel 
dos seres humanos na defe-
sa de um planeta em harmo-
nia com a natureza. Por meio 
do tema "Se você fosse um he-
rói da Liga Sustentável, o que 

faria para defender o planeta 
do aquecimento global?", os 
alunos se envolveram com a 
temática dos trabalhos e, por 
meio da Liga Sustentável, tur-
ma de super-heróis criada 
para auxiliar os jovens nas ta-
refas, embarcaram no univer-
so da cooperação e da impor-
tância da ação individual nos 
cuidados contra o aqueci-
mento do planeta.

Neste ano, mais de 150 
mil alunos de 860 escolas ca-
tarinenses participaram do 
concurso, que envolveu 141 
câmaras de dirigentes lojis-
tas. A FCDL/SC estará orga-
nizando nos próximos dias a 
maneira que será realizada a 
premiação dos alunos autores 
dos trabalhos vencedores em 
nível estadual e seus respec-
tivos professores orientado-
res. “Queremos parabenizar a 
estudante Rafaela Nericke da 
Silva de São Miguel do Oeste 
por essa conquista e também 
sua professora orientado-
ra, Eloni Terezinha Grando, 
cada uma delas receberá um 
tablet como prêmio, além da 
premiação da CDL”, congratu-
la Solani.

RECICLA CDL Neste ano, mais de 150 mil alunos de 860 escolas catarinenses 
participaram do concurso que envolveu 141 câmaras de dirigentes lojistas

Estudante de São Miguel do Oeste 
é premiada no concurso estadual 

Será realizado hoje (9), a 
partir das 15h, no Centro de 
Convivência, no Bairro Agos-
tini, o casamento comunitá-
rio de aproximadamente 50 
casais de São Miguel do Oes-
te. O evento é organizado pela 
administração municipal, por 
meio da Secretaria de Assis-
tência Social e o Cartório de 
Registro Civil.

Segundo a secretária, 
Marta Sotilli, os casais deve-
rão estar no local a partir das 
13h30 para encaminhamen-
to da documentação. “Em se-
guida, às 15h, a cerimônia 
será realizada, com a presen-
ça dos convidados”, salienta. 
A secretária acrescenta que o 
cadastro dos interessados já 
foi feito pela Secretaria e a co-

munidade também pode co-
laborar, doando brindes, lem-
branças e presentes para os 
casais.

A oficial registradora do 
Cartório de Registro Civil de 
São Miguel do Oeste, Flávia 
Lagemann, salienta que a ce-
rimônia não terá custos para 
os noivos. Ela informa que 
qualquer casal em condição 
de hipossuficiência econômi-
ca tem direito ao casamento 
civil gratuito. “Já estamos fa-
zendo um cadastro de reser-
va e nossa intenção é promo-
ver outro evento semelhante 
a este no próximo ano. Os 
casais interessados podem 
comparecer ao Cartório para 
obter mais informações”, es-
clarece.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Casamento comunitário 
é hoje no Centro de 
Convivência

Em 2015, 23 casais se reuniram em São Miguel do Oeste em casamento coletivo 

Débora Ceccon/O Líder

O professor do curso de 
Farmácia da Unoesc São Mi-
guel do Oeste Everton Boff 
receberá, no próximo dia 21, 
em Florianópolis, a comenda 
do Mérito Farmacêutico do 
Conselho Regional de Farmá-
cia (CRF-SC). Boff foi um dos 
11 farmacêuticos escolhidos 
para receber a comenda, sen-
do que, em Santa Catarina, há 
mais de 10 mil profissionais 
registrados no CRF. 

Segundo a presidente do 
CRF, Hortência Müller Tier-
ling, todo ano o Conselho 
outorga uma distinção de 
honra aos profissionais far-
macêuticos de Santa Cata-
rina que vão além das suas 

obrigações no exercício da 
profissão e dignificam a ca-
tegoria com sua atividade di-
ária e seu comprometimento 
com os interesses coletivos 
da classe. “Os comendadores 

são os legítimos guardiões da 
causa farmacêutica, repre-
sentando com o seu trabalho 
os valores éticos, técnicos e 
científicos da profissão", res-
salta a presidente. 

Boff destaca que a pre-
miação é um incentivo para 
buscar sempre ser um pro-
fissional que faz a diferença 
para a população. "Ser esco-
lhido entre os 11 farmacêu-
ticos destaque de 2017 faz-
me sentir seguro dentro dos 
princípios éticos, humanos, 
da atenção farmacêutica e, 
principalmente, de bem for-
mar nossos acadêmicos, que 
são guiados para serem com-
petentes e prestativos. Bus-
co sempre repassar conhe-
cimento atualizado e com 
profundidade para que os 
acadêmicos façam a diferen-
ça no mercado de trabalho", 
afirma Boff. 

RECONHECIMENTO

Professor da Unoesc receberá 
comenda do Mérito Farmacêutico 

O prefeito de São Miguel 
do Oeste, Wilson Trevisan, 
recebeu na tarde de quar-
ta-feira (6) a informação da 
aprovação do transporte de 
cargas na Ponte Internacio-
nal Peperi-Guaçu, pela Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). Trevisan 
recorda que o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) já havia li-
berado a passagem de cargas 
com até 30 toneladas. 

“A aprovação da ANTT 
é fundamental, é um passo 
muito importante. Do ponto 
de vista legal, está tudo enca-
minhado do lado brasileiro e, 
na Argentina, temos conhe-

cimento de que está aconte-
cendo da mesma forma com 
a mobilização de lideranças e 
ações práticas para acelerar as 
questões alfandegárias”, diz.

De acordo com o prefeito, 
o próximo e um dos últimos 
passos está nas mãos da Re-
ceita e da Polícia Federal, no 
sentido de colocar uma equi-
pe capacitada para atuar jun-
to à fronteira que liga os dois 
países. “É necessidade urgen-
te a estrutura aduaneira, pois 
este caminho encurta distân-
cias até o litoral e nossa re-
gião só tem a ganhar com a 
passagem de turistas, visitan-
tes e do comércio em geral”, 
finaliza.

BRASIL/ARGENTINA
ANTT aprova transporte 
de cargas na Ponte 
Internacional Peperi-Guaçu
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DÉBORA CECCON 

Joaquim Flores, de 57 
anos, dificilmente passa 
despercebido pelas ruas 
em São Miguel do Oes-

te, isso porque ele está com 
cabelos compridos, e a bar-
ba longa, após a última con-
quista do Grêmio, seu time 
do coração, recebeu pintu-
ra azul em homenagem ao 
time. Mas aquele cabelo lon-
go tem um objetivo mui-
to maior, acima de qualquer 
vaidade ou valor comercial, 
já que o procuraram para 
comprar o cabelo. A intenção 
de Flores é doar para confec-
ção de perucas para quem 
luta contra o câncer e, em 
decorrência do tratamento 
contra a doença, perdeu os 
cabelos.  

Essa não é a primeira vez 
que Flores deixa seus cabe-
los crescer. A primeira vez, 
segundo ele, foi há 20 anos, 
quando fez uma promessa 
e ficou sem cortar barba e 
cabelo por três anos. Após 
essa promessa, Flores dei-
xou o cabelo crescer no-
vamente e quando 
estava longo cor-
tou e guardou com 
o objetivo da do-
ação. E, agora, 
pela terceira vez, 
pretende cortar, 
e junto dos cabe-
los que guarda em 
casa, deve doar na 
próxima semana 

para a Rede Feminina de São 
Miguel do Oeste. “Eu acho 
que a felicidade que você 
vai dar para as pessoas que 
precisam é muito mais gra-
tificante que qualquer va-
lor comercial que não vai so-
lucionar meu problema. Eu 
acho que o benefício é muito 
mais gratificante”, acredita. 

Flores, que acredita na fe-
licidade em pequenas ações, 
revela que conheceu mui-
tas pessoas com câncer, 
muitos ami-
gos, e acre-
dita que o 

ato de doar cabelo para con-
fecção de peruca pode trazer 
mais alegria para os pacien-
tes que enfrentam a doença. 
“Se todos pudessem pensar 
dessa forma, de poder ver o 
sorriso no rosto dessas pes-
soas que estão sofrendo. A 
gente tem que ser feliz por-
que não estamos passan-
do por aquilo que ela está 
passando, principalmente o 
câncer. Quando o médico diz 
que o paciente está com cân-

cer é um momento di-
fícil, o chão some 

aos pés das pes-
soas, então 

esse estímu-
lo ajuda em 

benefício da cura para não se 
desanimar”, diz. 

A família de Joaquim 
Flores apoia e admira a ação 
dele, que sempre teve barba 
longa. Porém ele relata que 
sofre preconceito pelas ruas, 
já que sua aparência chama 
muito a atenção e percebe 
que algumas pessoas atra-
vessam a rua para não pas-
sar perto dele, mas ele tira de 
letra esses episódios e ain-
da brinca quando cruza por 
alguma criança com a famo-
sa saudação do bom velhinho 
Papai Noel: “Ho, ho, ho”. Na 
próxima, semana Flores afir-
ma que vai cortar os cabelos 
e irá doar para a Rede Femi-
nina. Sobre a barba, que por 
hora está azul, ele garante 
que deve deixar ainda longa e 
colorida pelo menos até após 
o Natal. “Tem gente que pas-
sa e cutuca quem está ao lado 
para ver, como tem aqueles 
que olham e sorriem”, se di-
verte. 

SOLIDARIEDADE Joaquim Flores, de 57 anos, deixou o cabelo crescer e agora 
pretende doar para confecção de perucas a pacientes que lutam contra o câncer

“A felicidade que você vai dar para as 
pessoas que precisam é muito mais 
gratificante que qualquer valor comercial” 

REDE FEMININA- FIOS DE ALEGRIA 

Na Rede Feminina em São Miguel do Oeste, assim 
como em várias outras redes ligadas à entidade 
estadual, tem a caixinha de coleta de cabelos 
Fios de Alegria. A presidente da Rede Feminina de 
São Miguel do Oeste, Salete da Silva Rodrigues 
Reichert, explica que é preciso que o doador avise 
seu cabeleireiro que vai doar para que seja feito 
o corte conforme as técnicas para aproveitar ao 
máximo os fios. Além disso, ela salienta que para 
ser possível a confecção das perucas o cabelo 
precisa ter pelo menos de 15 a 20 centímetros de 
comprimento. 
A presidente explica que o cabelo recebe um 
cuidado especial desde o momento em que é 
doado até a confecção das perucas. Os cabelos 
arrecadados pela Rede Feminina de São Miguel 
do Oeste são enviados para Joinville, onde uma 
voluntária faz o trabalho de confecção. 
Quem estiver passando pelo tratamento da doença 
e gostaria de uma peruca emprestada pode entrar 
em contato com as voluntárias da Rede Feminina, 
onde é feito um cadastro para o empréstimo sem 
custo. Na Rede estão disponíveis pelo menos 
10 perucas e emprestadas em torno de seis. O 
empréstimo de perucas e também dos lenços é 
feito para todos os municípios da região. 
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Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE“A felicidade que você vai dar para as 
pessoas que precisam é muito mais 
gratificante que qualquer valor comercial” 

DIREITO DAS PESSOAS 
PORTADORAS DO vÍRUS HIv
 O dia 1º de dezembro simboliza o Dia Mundial da Luta con-
tra a Aids, campanha que iniciou em 1988 pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) como uma data simbólica de 
conscientização para todos os povos sobre a pandemia de 
Aids. Valendo-se dessa data, traz-se informações sobre o di-
reito das pessoas portadoras desse vírus.

Pensando nas pessoas que foram contaminadas, em 
1989, profissionais da saúde e membros da sociedade civil 
criaram a Declaração dos Direitos Fundamentais da Pessoa 
Portadora do Vírus da Aids. Esse documento foi elaborado e 
aprovado no Encontro Nacional de ONG, em Porto Alegre, e 
pode ser acessado através do site: unaids.org.br. Dentre al-
guns direitos específicos disponibilizados ao cidadão diag-
nosticado portador do vírus da imunodeficiência humana 
(HIV), pode-se citar:

•Sigilo no trabalo e sigilo médico: A pessoa vivendo com 
HIV tem o direito de manter em sigilo a sua condição soroló-
gica no ambiente de trabalho. Isso inclui testes de admissão, 
testes periódicos ou de demissão. O médico tem a obrigação, 
nos exames legais (art. 168 da CLT), de somente averiguar a 
capacidade laborativa do trabalhador, sem referência a seu 
estado sorológico.

• Benefício previdenciários: como o Auxílio-Doença, Be-
nefício da Prestação Continuada e Aposentadoria por Inva-
lidez, desde que preenchidos os requisitos.

•Saque do FGTS: é possível o saque integral do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) em razão de doença 
grave, entre elas o HIV/Aids.

•Isenção do Imposto de Renda: a pessoa que foi diagnos-
ticada com Aids pode receber os valores, em razão de apo-
sentadoria, reforma ou pensão, isentos de imposto de renda.

•Acesso ao tratamento gratuito: garantido pela Lei n. 
9.313/96, Ninguém pode ter acesso vetado ao tratamento e, 
nesse sentido, aos medicamentos que o compõem.

Além desses direitos, a Lei n. 12.984/14 criminalizou a 
discriminação dos portadores do vírus da imunodeficiência 
humana (HIV) e doentes de Aids, em razão da sua condição, 
que sofrer a recusa ao ensino ou trabalho e, ainda, quando 
houver divulgacao dessa condição com o intuito de ofender 
a dignidade, sancionando a conduta com reclusão de 1 a 4 
anos, e multa. 

Desse modo, denota-se que as pessoas com a doença pos-
suem benefícios concedidos legalmente como corrolário dos 
princípios constitucionais da dignidade da pessoa humana e 
o conhecimento dessas benesses garante a elas a vida digna.

Colaboração: Karlessa Mantovani

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

Inaugurado no início de 
novembro, o Centro de Aten-
dimento Socioeducativo Pro-
visório (Casep) completou 
um mês de funcionamen-
to nesta semana. A unidade 
funciona no local que antiga-
mente abrigava a Casa Lar, na 
Linha Três Curvas, e já con-
ta com cinco adolescentes no 
sistema socioeducativo. Con-
forme Zeno Tressoldi, dire-
tor do Departamento de Ad-
ministração Socioeducativo 
(Dease), o funcionamento do 
Casep de São Miguel do Oeste 
está ocorrendo sem nenhum 
imprevisto. Conforme ele, 
dos cinco adolescentes, qua-
tro são da região.

“O espaço é ótimo, os fun-
cionários estão se adaptando 
muito bem ao serviço. Desde 
o dia 22 de novembro já de-
mos início ao recebimento dos 
adolescentes. Hoje temos cin-
co adolescentes no local. São 
Miguel do Oeste vem se tor-
nando um exemplo de como 
fazer a socioeducação. É mui-
to importante para a Secreta-
ria de Justiça essa parceria que 
se formou em São Miguel, tor-
nando-se um exemplo para 
o Estado. Temos hoje quatro 
adolescentes da região e um 
adolescente da região de Cri-
ciúma. Porém, é temporário e 
já estamos vendo para man-
termos apenas jovens da re-
gião”, destaca.

Desde que foi inaugura-
do, o Casep conta com o tra-

balho de 31 servidores entre 
agentes de segurança socioe-
ducativos, técnicos adminis-
trativos, psicólogos, pedago-
gos, assistente social e técnico 
agrícola. Outros oito servidores 
foram encaminhados pela Se-
cretaria de Estado para as de-
mais funções. Os trabalhos de 
reforma foram intermediados 
pela administração municipal, 
com o apoio do Poder Judiciá-
rio, Ministério Público Estadu-
al, Fiesc, Senai, Exército, Lions 
Clube, Rotary, Acismo, Sindus-
con e empresários locais. 

“Apesar dos servidores co-
meçarem do zero, o curso de 
formação foi muito bem pre-
parado para eles terem noção 
do que é o sistema socioedu-
cativo e onde eles iriam traba-
lhar com esses adolescentes 

em conflito com a lei. Duran-
te a formação, eles fizeram 
um estágio em Chapecó, uma 
unidade maior que atende 60 
adolescentes, fizeram contato 
para entender o perfil desses 
adolescentes e como é o siste-
ma socioeducativo”, enfatiza.

Até o momento, segun-
do Tressoldi, a estrutura tem 
funcionado de acordo com o 
esperado e nenhuma deman-
da a mais foi necessária para 
o local. Ele salienta o compro-
metimento do Poder Judiciá-
rio e Poder Público para o iní-
cio dos trabalhos da Unidade. 
“Após o término da constru-
ção, o juiz, o gerente de edu-
cação, pessoal da saúde, 
conselho municipal, todos fi-
zeram visita ao local e isso é 
muito importante”, finaliza.

SÃO MIGUEL DO OESTE Quatro dos adolescentes são da região de São Miguel do Oeste

Funcionando há um mês, Casep 
já atende cinco jovens infratores

A unidade funciona no local que antigamente abrigava a Casa Lar, na Linha Três Curvas

A Fundação Municipal de 
Cultura de São Miguel do Oeste 
recebe a partir do domingo (10) 
a exposição Mulheres de Libra, 
da artista plástica Áurea Segan-
fredo. A população poderá con-
ferir a mostra até o dia 20 de de-
zembro, diariamente, das 14h às 
21h, na sala das oficinas da Fun-
cultura, localizada na área cen-
tral da Praça Walnir Bottaro Da-
niel.

Conforme o diretor, Car-
los Chaves, toda a comunida-
de está convidada a prestigiar 

a exposição Mulheres de Libra, 
bem como toda a programação 
e decoração natalina da cidade. 
Conforme Áurea, estarão expos-
tas cerca de 30 obras produzi-
das neste ano, utilizando a técni-
ca de óleo sobre tela com pinceis 
e espátulas. “A intenção é que as 
pessoas conheçam o meu traba-
lho, visitem e incentivem novos 
artistas, a fim de tornar estas ex-
posições mais rotineiras em nos-
sa cidade. Temos, na praça, um 
espaço fantástico, próprio para 
uma galeria de arte”, menciona.

CULTURA 
Funcultura traz exposição Mulheres de Libra

Obras da artista 
plástica Áurea 
Seganfredo
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CAMILA POMPEO

P
erto de completar suas 
oito décadas de vida, Ilsa 
Biegelmeier, de 79 anos, 
é o exemplo perfeito de 
que se pode chegar à ter-

ceira idade com qualidade de vida e 
participação ativa na sociedade. Gaú-
cha de sangue, Ilsa se tornou catari-
nense de coração ao se mudar para o 
Oeste do Estado aos 48 anos. Ao lado 
do marido, trabalhou na roça plan-
tando milho e soja, renda com a qual 
o casal conseguiu criar os 10 filhos. 
Em São Miguel do Oeste a família 
cresceu e, hoje, 16 netos e quatro bis-
netos enchem a casa de alegria. 

Ilsa e o marido sempre levaram 
a vida no mesmo ritmo, gostavam 
de viajar e de dançar. Da vida, mui-
to aproveitaram. Fizeram curso de 
computação para aprender a utili-
zar as ferramentas eletrônicas como 
computadores e celulares. Foi depois 
que o marido faleceu, há dois anos e 
meio, que Ilsa passou a utilizar por 
mais tempo as redes sociais e os apli-
cativos de mensagens instantâneas 
que aproxima até mesmo os familia-
res que moram em outros estados.

“Meu marido faleceu há dois 
anos e meio, perdi um marido incrí-
vel. Sou eu que cuido do meu Face-
book. Eu e meu marido fizemos um 
curso de computação. Ele não con-
seguia aprender. Eu fazia os temas 
e ele sentava perto e se questionava 
como eu conseguia e ele não. Quan-
do fiquei viúva eles compraram o ce-
lular para me entreter. O celular é 
uma perda de tempo, nos primeiros 
dias eu deixava queimar o almoço no 
fogão. Todo o dia depois que levanto 
a primeira coisa que faço é o chimar-
rão, coloco o celular em cima da cai-
xa de lenha e o ‘zap’ em cima, o que 
tem de ‘bom dia’ já vou dando res-
posta”, brinca.

Atenta às inovações tecnológi-
cas, Ilsa se comunica com as amigas 
por meio de mensagens instantâne-
as pelo celular. Pelo aplicativo What-
sApp elas combinam de se encontrar 
todas as tardes, momento em que 
põem em prática seus conhecimen-
tos e a rivalidade nos jogos com bara-
lho. “É difícil ficar uma tarde sem jo-
gar baralho. Na maioria das vezes nos 

reunimos em seis amigas durante a 
tarde para jogar canastra. A tarde pas-
sa que nem vejo. Uma noite por se-
mana vamos na casa umas das outras 
jogar pontinho, fazemos alguma coi-
sa para jantar e ficamos às vezes até 
1 hora da manhã jogando”, comenta. 

E não é só nas redes sociais que 
Ilsa é rápida e atenta. Ela é atuante 
também na comunidade. Por cerca 
de 10 anos presidiu o clube de mães 
do bairro, agora, acumula o cargo de 
tesoureira. Com a saúde em dia, ela 
também não abre mão de uma ca-
minhada quando é preciso atender 
a algum compromisso no centro da 
cidade. “Sempre frequentei clube 
de mães do Bairro Estrela. Não sin-
to que tenho essa idade, se é preci-
so ir a pé pro centro eu vou. Tenho 
que agradecer a saúde que eu te-
nho para a minha idade. Eu ando a 
pé por tudo, posso até ficar com dor 
nas pernas, mas não deixo de ir”, diz.

Todos os fins de ano, Ilsa e a fa-
mília realizam uma viagem, quando 
interagem e conseguem conhecer lu-

gares espalhados pelo Brasil. Na lis-
ta dos já visitados, a idosa cita Porto 
Seguro (BA), Maceió (AL), Fortaleza 
(CE) e Aparecida (SP), entre outros. 
Mas ela adianta, ainda quer conhe-
cer muitos outros lugares. “Têm ido-
sos que não saem de casa, não co-

nhecem locais. Ali que surge aquelas 
coisas de Mal de Alzheimer. Eu gos-
to de sair, mesmo que esteja com al-
guma dor. Eu fui 17 vezes em praias, 
já fui até no campo do Internacional. 
Sou feliz por tudo que está aconte-
cendo de poder levar a vida com os 
filhos, tomar chimarrão com eles, 
mas quero ver ainda bastante coisa, 
pena que o tempo passa tão rápido”, 
finaliza.  

Ilsa faz parte de um grupo da 
população que está cada vez viven-
do mais e melhor. É a longevidade, 
que nos últimos anos tem crescido 
a passos largos no outrora Brasil jo-
vem. Essa realidade serve para formar 
um novo perfil da população brasilei-
ra. Uma pesquisa divulgada no último 
dia 1º pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) diz que a ex-
pectativa de vida do brasileiro ao nas-
cer passou de 75,5 para 75,8 anos de 
2015 para 2016, o que representa um 
acréscimo de três meses e 11 dias.

Entre os estados brasileiros, San-
ta Catarina é o que apresenta a maior 
expectativa de vida (79,1 anos), logo 
em seguida estão Espírito Santo (78,2 
anos), Distrito Federal (78,1 anos) e 
São Paulo (78,1 anos). Além destes, 
Rio Grande do Sul (77,8 anos), Mi-
nas Gerais (77,2 anos), Paraná (77,1 
anos) e Rio de Janeiro (76,2 anos) 
são os únicos que possuem indica-
dores superiores à média nacional. 

A médica geriatra em São Miguel 
do Oeste, Melina Cerqueira Pereira, 
aponta que a população está viven-

do e envelhecendo mais. No compa-
rativo com o início do século, ela co-
menta que a expectativa de vida da 
população aumentou muito e, por 
isso, salienta a importância do pro-
fissional com olhar diferenciado 
para atender a população idosa. “A 
população vem envelhecendo mui-
to. No início do século a estimativa 
de vida das pessoas era de 30 e pou-
cos anos de idade. Hoje a expectati-
va passa de 75 anos, alguns vivendo 
muito mais que isso. Essas pesso-
as nem sempre envelhecem de for-
ma saudável, sem doenças. A grande 
maioria vai apresentar algum pro-
blema. Por isso, o objetivo do geria-
tra é fazer com que a pessoa fique in-
dependente, que não necessite do 
auxílio de outras pessoas para ativi-
dades corriqueiras”, explica.

Entre os fatores que colaboram 
para o aumento da expectativa de 
vida, estão justamente os avanços da 
medicina às políticas de saúde pú-
blica, as campanhas de vacinação 
além, é claro, de cuidados básicos 
com a alimentação e a qualidade de 
vida. “O envelhecimento bem suce-
dido está atrelado ao que o paciente 
faz por ele. Se ele busca alimentação 
mais balanceada, com menos quan-
tidade de gordura, a chance dele en-
velhecer bem é maior, juntamen-
te com a prática regular de exercício 
físico. A própria questão social, ter 
contato com membros da família, da 
comunidade. Estar ativo faz a pessoa 
envelhecer bem”, finaliza. 

EXPECTATIVA DE VIDA Conforme dados do IBGE, a expectativa de vida do brasileiro aumentou 
para 75,8 anos. Aos 79 anos, idosa conta como tem aproveitado a melhor idade 

População idosa está 
vivendo mais e melhor
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“A bondade é o 
único investimento 

que nunca vai à falência”
Henry David Thoreau

COPOM REDUZ jUROS BÁSICOS 
PARA 7% AO ANO, O MENOR 
NÍvEL DA HISTÓRIA

Pela décima vez seguida, o Banco Central (BC) bai-
xou os juros básicos da economia. Por unanimidade, 
o Comitê de Política Monetária (Copom) reduziu na 
quarta-feira (6) a taxa Selic em 0,5 ponto percentual, 
de 7,5% ao ano para 7% ao ano. A decisão era espera-
da pelos analistas financeiros. Com a redução, a Selic 
atinge o menor nível desde o início da série histórica do 
Banco Central, em 1986. De outubro de 2012 a abril de 
2013, a taxa foi mantida em 7,25% ao ano, anteriormen-
te o nível mais baixo da história, e passou a ser reajus-
tada gradualmente até alcançar 14,25% ao ano em julho 
de 2015. Somente em outubro do ano passado o Copom 
voltou a reduzir os juros básicos da economia.

CARTA AO MERCOSUL 
DEMANDACRIAÇÃO DA ROTA 
DO MILHO NO OESTE

A partir desta semana será encaminhado para os pa-
íses do Mercosul um documento denominado Carta de 
Chapecó, elaborado durante o Mercosul Cidadão, por re-
presentantes de cinco países. Na carta estão algumas de-
mandas para a viabilização da Rota do Milho, que preten-
de criar um fluxo de importação do cereal do Paraguai 
para atender as agroindústrias de Santa Catarina. Um 
dos pedidos é a adoção de medidas para a facilitação dos 
desembaraços aduaneiros, evitando filas nas fronteiras. 
Também foi sugerido que o Fundo para a Convergência 
Estrutural do Mercosul (Focem) financie a pavimentação 
e 30 quilômetros da rodovia em Major Otaño, no Para-
guai, que servirá de ligação com Eldorado, na Argentina.

EPAGRI ExPORTA SEMENTES 
DE MILHO DESENvOLvIDO 
PELA CEPAF

Em breve Angola estará produzindo três varie-
dades de milho desenvolvidas pela Epagri: SCS154 
Fortuna, SCS156 Colorado e SCS155 Catarina. Fo-
ram necessários pelo menos 12 anos de estudos 
para se chegar a cada um dos cultivares, desenvolvi-
dos pelo Centro de Pesquisa para Agricultura Fami-
liar (Epagri/Cepaf ), que fica em Chapecó. O Fortuna 
foi lançado em 2006, em 2009 chegou ao mercado o 
Catarina e em 2010 o Colorado. Os milhos variedade 
da Epagri têm potencial de rendimento muito alto, 
semelhante ao híbrido, acima de 10.000kg/ha, al-
guns chegam a 12.000kg/ha. A empresa vendeu 4.6 
toneladas de sementes para a fazenda Kambonbo, 
que fica no país africano, cuja legislação proíbe o 
cultivo de milho híbrido. As sementes da Epagri são 
variedades de polinização aberta (VPA), resultado 
de cruzamentos de diversos tipos de cultivares. Uma 
das características que diferencia o milho varietal é 
sua maior plasticidade, ou seja, tem mais variabili-
dade genética. Ele pode sofrer com oscilações cli-
máticas, doenças e pragas, mas apresenta mais esta-
bilidade que o híbrido, evitando perdas maiores de 
safra. No caso dos híbridos, como as plantas são ge-
neticamente muito parecidas, terão reações simila-
res a situações de estresse, gerando perdas maiores.

 

vENDAS DE AUTOMÓvEIS 
E COMERCIAIS LEvES 
CRESCEM 9,31%

O segmento de automóveis e comerciais le-
ves registrou, no acumulado de janeiro a novem-
bro, 100.985 unidades licenciadas, resultado que re-
presenta alta de 9,31% sobre as 92.385 unidades de 
igual período de 2016. Em novembro foram vendi-
das 10.465 unidades do segmento, apontando cres-
cimento significativo de 17,69% sobre o mesmo mês 
do ano passado, quando foram vendidas 8.892 uni-
dades. Os dados são da Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Automotores de Santa Catarina 
(Fenabrave-SC), entidade que representa 645 con-
cessionárias de veículos de todo o Estado (automó-
veis, comerciais leves, caminhões, ônibus, motoci-
cletas, implementos rodoviários e outros) e divulga o 
desempenho do setor automotivo no mês de novem-
bro de 2017.

 

CIDNEI BAROZZI ASSUME 
COMANDO DA ACIC EM 2018

O empresário Cidnei Luiz Barozzi foi eleito para presi-
dir a diretoria-executiva da Associação Comercial e Indus-
trial de Chapecó (Acic) na gestão 2018-2019. Natural de 
Descanso, graduado em Administração e pós-graduado em 
Gestão de Negócios, Barozzi chegou em Chapecó em 2005 
e desde então é associado à Acic. Integra o Núcleo das In-
dústrias Gráficas e, na gestão 2016-2017, foi primeiro-vice
-presidente da entidade. É diretor da Arcus Indústria Gráfi-
ca e presidente da Associação Brasileira da Indústria Gráfica 
(Abigraf ), regional Santa Catarina. O empresário reitera o 
compromisso em dar continuidade aos projetos, consciente 
dos desafios inerentes à função de presidente da maior asso-
ciação empresarial do Oeste catarinense.

O iPhone X, que comemora os dez 

anos do lançamento da primeira versão do 

smartphone da Apple, chegou na sexta-feira 

(8) ao Brasil. Os preços começam em R$ 7 mil 

– para o modelo de 64 GB – e sobem para R$ 

7,8 mil na versão de 256 GB. O valor alto fez o 

Brasil voltar a ter o título do iPhone mais caro 

do mundo. Nos EUA, o modelo mais simples do 

iPhone X custa US$ 999. O iPhone X atraiu uma 

multidão de fãs para a porta das lojas. O mo-

tivo principal é o novo design do dispositivo, 

com “tela infinita”, que torna o aparelho quase 

sem bordas.  Além disso, as câmeras e a tecno-

logia de reconhecimento facial são pontos for-

tes do novo modelo. O iPhone X tem preço bem 

maior do que seus concorrentes diretos – o Ga-

laxy Note 8, da coreana Samsung, por exemplo, 

é vendido a partir de R$ 4,4 mil no país.

Após filas pelo mundo, iPhone x chega ao Brasil
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por DR. Geovani Delevatti

Prevenção e 
rastreamento 
do câncer 
intestinal é 
um conjunto 
de atitudes 
que permite 
identificar 
pólipos ou 
câncer no 
intestino de 
forma precoce 
(em tempo 
de curar).

QUANDO INICIAR O RASTREAMENTO? QUEM TEM RISCO PARA CâNCER INTESTINAL?
A maioria das pessoas tem baixo risco 

ou não apresenta sintomas de pólipos ou 
de câncer intestinal. Existem algumas re-

gras importantes para orientar o início do 
rastreamento, de acordo com o perfil indi-
vidual e familiar de cada um. Estes critérios 

de indicação para o início do rastreamen-
to são fundamentados no risco individual 
para desenvolver o câncer intestinal.

SINTOMAS DO CâNCER 
DE INTESTINO

Uma indicação objeti-
va para realizar exames para 
pesquisa de pólipos ou tu-
mor é a presença de sinto-
mas.

Tumores de intestino ge-
ralmente crescem de forma 
silenciosa. Nem todo san-
gramento pelo ânus provém 
de hemorroidas, assim como 
hemorroidas não causam 
câncer. Mas o sangramento 
proveniente de hemorroidas 
pode atrapalhar ou confun-
dir o diagnóstico de câncer. 
Os sintomas de pólipos ou 
câncer intestinal só apare-
cem quando estão mais de-
senvolvidos. É recomendado 
que você consulte um médi-
co especialista, sempre que 
apresentar:

• Sangramento ao defecar 
ou sangue nas fezes

• Mudanças no ritmo de 
funcionamento intestinal
(diarreia e constipação 
alternados), vontade frequente 
de ir ao banheiro, sensação 
de gases ou distensão

• Dor ou desconforto 
abdominal ou anal

• Fraqueza, anemia e perda 
de peso sem causa aparente

ExAMES PRINCIPAIS PARA O RASTREAMENTO

QUANDO DEvE SER FEITO E COMO É O ExAME DE RASTREAMENTO?

- Exame proctológico - é o exame 
mais importante para detecção precoce 
do câncer do ânus e do reto. Este exa-
me consiste no toque retal combinado 
à retossigmoidoscopia. Nos indivíduos 
com alto risco, ou naqueles que apre-

sentam sintomas, o exame proctológi-
co deve ser complementado pela colo-
noscopia.

- Pesquisa de sangue oculto – é um 
teste laboratorial que verifica a presença 
de sangue não visível nas fezes.

- Colonoscopia – é o exame em que 
o médico especialista avalia, através de 
um equipamento óptico, todo o intesti-
no por dentro. Este exame permite diag-
nosticar os pólipos, assim como possibi-
lita retirá-los.

- Grupo de risco normal - pessoas que não 
apresentam sintomas, não são portadores de 
doença inflamatória ou não possuem história 
familiar. Iniciar rastreamento a partir dos 50 
anos, através de:

• Pesquisa de sangue oculto nas fezes (anual)
• Retossigmoidoscopia anual ou bianual

- Grupo de risco aumentado - pessoas com sintomas intestinais: iniciar os exames de 
imediato!
- Pessoas com antecedente pessoal ou familiar de câncer do intestino, ovário, endométrio, 
mama, tireoide: iniciar o rastreamento aos 40 anos (ou 10 anos antes do familiar com 
doença mais precoce) através de colonoscopia.

- Pessoas com antecedente de doença inflamatória intestinal (retocolite ou doença de 
Crohn) - iniciar o rastreamento ao completar 7-10 anos de tratamento da doença.

Medidas e atitudes para 
prevenção do câncer 
do intestino grosso

• Alimentação e estilo de 
vida saudável são muito 
importantes
• Consumo de fibras (25 
a 30g de fibras), frutas e 
vegetais frescos
• Redução de gorduras na 
dieta (principalmente as de 
origem animal)
• Redução do consumo de 
gordura e de álcool
• Cessar o hábito do fumar.

Fonte: www.portaldaproctologia.com.br
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O QUE É INSUFICIêNCIA CARDÍACA?

É uma doença em que o coração não consegue mais bombear sangue su-
ficiente para o corpo, comprometendo as funções e necessidades do organis-
mo. Embora possa se desenvolver repentinamente, ela é uma doença crônica 
de longo prazo que pode afetar os dois lados do coração. Como ela compro-
mete a função de bombeamento do sangue, pode haver acúmulo dele devi-
do ao retorno do fluxo sanguíneo, faltando oxigênio para órgãos e compro-
metendo as funções vitais. 

A insuficiência cardíaca pode ser dividida principalmente em dois tipos:

INSUFICIÊNCIA CARDÍACA

SINTOMAS E ExAMES
Alguns pacientes podem não apresentar sintomas 

nos primeiros estágios da doença atribuindo a fadiga e 
falta de ar ao envelhecimento, ou porque o corpo está 
mais ativo devido a alguma atividade física. Os sintomas 
também podem ser gradativos e com o passar do tempo 
problemas respiratórios e outros sintomas podem ser 
percebidos mesmo em estado de repouso. A falta de ar 
é bem comum em pessoas que sofrem de insuficiência 
cardíaca. Podem apresentar tosse, inchaço nos 
membros inferiores, ganho de peso, palpitações, fadiga, 
diminuição da concentração, náusea e suor excessivo.

PRINCIPAIS CAUSAS
Há pessoas que estão mais propensas a desenvolver insuficiência cardíaca, mas não 
há como afirmar quem irá desenvolvê-la. No Brasil, a causa mais comum para desen-
volver a insuficiência cardíaca é a doença coronariana, que apresenta o estreitamen-
to dos vasos, que são os responsáveis por levar o oxigênio para o músculo do coração.

TRATAMENTO E CUIDADOS APóS O DIAGNóSTICO
O tratamento irá depender da gravidade e da causa da insuficiência cardíaca. Se ela apre-
sentar sintomas moderados e estabilidade, o tratamento consiste basicamente em mu-
dança de estilo de vida, alteração na dieta e uso de medicamentos. Em casos mais gra-
ves, podem ser indicados procedimentos cirúrgicos de correção, uso de marca-passo 
ou em casos ainda mais complexos, a necessidade de um transplante de coração.

COMPLICAÇÕES
Pessoas que têm hipertensão, já sofreram infarto, têm válvulas cardíacas anor-
mais, diabetes, doenças pulmonares, cardiopatia congênitas ou ainda histórico fami-
liar da doença podem ter o risco de desenvolver insuficiência cardíaca aumentado.

• InsufIcIêncIa 
cardíaca sIstólIca: 
ocorre quando o músculo cardíaco não 
consegue bombear ou ejetar o sangue 
para fora do coração adequadamente.

• InsufIcIêncIa 
cardíaca dIastólIca: 
os músculos do coração ficam rígidos e 
não se enchem de sangue facilmente.

Fonte: www.prevencao.cardiol.br

Fonte: www.portaldaproctologia.com.br
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CULTURAMA
por joão Carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

ATENDIMENTO INTEGRADO

Bombeiros e Samu devem atender 
de maneira integrada a partir de 2018
CAMILA POMPEO

O ano 2018 pode representar 
uma integração nos atendimen-
tos do Corpo de Bombeiros e do 
Samu em São Miguel do Oeste e 
região. A ideia foi discutida em 
reunião realizada na terça-feira 
(5), no quartel do Corpo de Bom-
beiros de São Miguel do Oeste, 
com a participação de gestores 
de saúde da região, socorristas 
do Samu e Bombeiros. Uma ex-
planação do coronel do Corpo de 
Bombeiros e gerente estadual do 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu), João Batista 
Cordeiro Júnior, esclareceu deta-
lhes sobre como será o processo 
desde a migração até a integra-
ção do novo sistema de atendi-
mento de ocorrências na cidade 
e região. 

A expectativa, segundo o 
coronel, é de que o novo siste-
ma seja implantado até o dia 18 
de junho de 2018. Uma aerona-
ve também é prevista para aten-
dimento das solicitações na re-
gião a partir do próximo ano. 
Batista destacou que o intuito 
da implantação do novo sistema 
é a otimização de recursos. Se-
gundo ele, hoje existem recursos 
públicos que são utilizados em 
algumas bases com alugueis, en-
quanto no município existem es-
truturas próprias do Estado. Foi 
também o que salientou a gesto-
ra da Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) 24 horas, Geni Gi-
relli. “Otimização é a palavra 
principal. O que acontece é que 
em várias situações acionam o 

Samu e os Bombeiros e acabam 
deslocando duas viaturas para 
fazer o atendimento. Na gran-
de maioria dos casos, uma via-
tura daria conta de responder a 
essa solicitação. É uma junção de 
serviços que vai dar muito certo”, 
justifica.

Para o major do Corpo de 
Bombeiros, Jorge Arthur Cameu 
Júnior, a operacionalização do 
sistema em termos de aciona-
mento de emergência e integra-
ção das centrais será fácil de ser 
realizado. No entanto, ele salien-
ta que a ida de uma equipe para 
o quartel dos bombeiros impli-
ca em algumas modificações na 
estrutura. “Existe a necessidade 
de ter uma farmácia, uma ram-
pa para limpeza das viaturas, pe-
quenas adaptações na estrutura 
física, mas temos expectativa que 
isso será fácil de ser contornado”, 
menciona.

O major salienta que, atual-
mente, há uma empresa que regu-

la o atendimento do Samu no Es-
tado. A empresa, segundo ele, teve 
o contrato prorrogado até o fim do 
ano e há a expectativa de que este 
seja prorrogado novamente até a 
metade do ano. “Isso deve ocor-
rer para que dê tempo para o Es-
tado assumir essa integração em 
todo o Estado. A partir do ano que 
vem, a intenção do Samu e Bom-
beiros é de começar uma integra-
ção pelo sistema de atendimento. 
Hoje o 193 [número de emergên-
cia dos Bombeiros]  e 192 [núme-
ro de emergência do Samu] fun-
cionam em centrais separadas e 
isso deve mudar. A partir do ano 
que vem a ligação vai cair na mes-
ma central, isso possibilitaria uma 
facilidade para a população”, argu-
menta. 

Na prática, haverá mudança 
no procedimento de atendimen-
to das ocorrências com o sistema 
de integração das equipes. Hoje 
o Corpo de Bombeiros trabalha 
semelhante ao sistema ameri-

cano de atendimento, em que o 
objetivo é chegar com agilidade 
no local solicitado e deslocar ra-
pidamente a vítima até um hos-
pital. Já o Samu trabalha com o 
modelo francês de atendimen-
to, quando os socorristas tentam 
resolver a situação do paciente 
no local de solicitação, não sen-
do necessário o transporte até o 
hospital. “No novo modelo, se for 
um caso mais simples, vamos pe-
dindo essas informações por te-
lefone para passar para o médico 
e ver se há necessidade de enca-
minhar uma equipe básica, dos 
Bombeiros ou uma equipe avan-
çada com presença do médico no 
local. Isso é algo que ainda vamos 
ter que passar por capacitação”, 
avalia Cameu.

O secretário da Saúde de São 
Miguel do Oeste, Leonir Caron, 
diz que a iniciativa deve otimi-
zar também os recursos do Esta-
do. Ele destaca, no entanto, que 
haverá a necessidade de produ-
zir um protocolo de atendimento 
onde fique claro que a população 
não terá prejuízo com a mudan-
ça. “Da mesma forma que nós, 
o Estado está fazendo uma ges-
tão para diminuição de gastos, 
não é deixar de investir, é otimi-
zar melhor os recursos. Eu lou-
vo, bato palmas, porque é assim 
que temos que agir no setor pú-
blico. Está sendo feita uma ava-
liação, por isso foram chamados 
gestores, profissionais que atu-
am no Samu e os bombeiros. Es-
tou confiante que temos que to-
mar uma atitude que beneficie a 
população”, diz.  

Repetições
“A Vida nunca está pronta. Nada está pronto. Re-

petir um gesto, uma hora de dormir, certa maneira de 
folhear um livro, o modo de vestir uma camisa ou de 
repetir uma ideia – mesmo que não acreditemos mais 
nela – tudo são experimentos para disfarçar nosso 
desamparo perante a morte.” (Luiz Antonio de Assis 
Brasil, Ensaios Íntimos e Imperfeitos).

Por que os homens escrevem?
Eu desafio a mim mesmo com essa pergunta ao 

me deparar com os livros da minha pequena biblio-
teca. Estão, talvez propositalmente, desorganizados. 
Em alguns aspectos da minha vida sou incapaz de 
impor qualquer tipo de ordem: melhor deixar que as 
coisas adquiram sua própria noção desse substanti-
vo ou mesmo que enfrentem o caos que o perturba. 
É a lei da Vida, esse caudaloso devir que nunca está 
pronto.  

Ernest Becker tem um livro chamado A negação 
da morte, pelo qual ganhou o prêmio Pulitzer de não 
ficção em 1974. Ele parte do pressuposto de que a cul-
tura é um mecanismo pelo qual são gestadas menti-
ras vitais responsáveis por distrair o homem da ciên-
cia de sua finitude. Um método fake para se enganar 
a morte. O pensar sobre si conduz a um beco sem saí-
da, diante do qual os sistemas de crenças devem ser 
invocados para satisfazer a psique humana. Ou seja: 
precisamos do sagrado e dos rituais. 

Becker alfineta: “o caráter de uma pessoa é uma 
defesa contra o desespero, uma tentativa de evitar 
a insanidade por causa da verdadeira natureza do 
mundo. [...] Sem o salto para a fé o novo sentimen-
to de desamparo por ter abandonado a armadura do 
próprio caráter infunde puro terror.”

O gaúcho João Gilberto Noll foi categórico ao res-
ponder à pergunta acima: “Escrevo porque vou mor-
rer.”

Os homens escrevem, portanto, para saciar a in-
saciável necessidade de eternidade. Para transcen-
der o desespero de sua condição no mundo, de sua 
finitude, de sua decrepitude, de sua flagrante impo-
tência perante o Universo que não responde às suas 
interrogações. E, quando conseguem sublimar a an-
gústia e ultrapassar a armadura do próprio caráter, 
atingem níveis de compreensão e expressão univer-
sais. Expõem, de forma singular, o desconforto das 
grandes questões humanas: o amor, a morte, o sofri-
mento, o padecimento, a dor, o vazio, o regozijo e o 
prazer. Então escrevem, e escrevem, e escrevem. Es-
crevem sobre suas mais profundas e inconfessas ob-
sessões. Desnudam-se. E, ainda que não se pergun-
tem por que o fazem, sabem que esse ritual não passa 
de uma imprescindível e irrenunciável ilusão.        

Na prateleira superior da minha biblioteca há um 
livro grosso, que ultrapassa as mil páginas. É a bio-
grafia de um dos meus escritores favoritos, Albert Ca-
mus. Ganhei esse livro lá por dois mil e dois, mas, por 
razões que desconheço, ou finjo desconhecer, ain-
da não o li. Talvez por medo de concluir a sua leitura, 
sentir o gosto de fel das coisas belas que terminam e 
me deparar com o inconsolável desamparo. 

Retiro o livro da estante, sento na poltrona e ligo 
a luz do abajur.       

PASSAGEM DE COMANDO  O comando passa para o coronel Ricardo Carlos Meyer

9ª Região de Polícia 
Militar tem novo comandante

A 9ª Região de Polícia Militar de São Miguel do Oeste 
tem novo comandante desde a sexta-feira (8). A Solenida-
de de passagem de comando foi realizada no pátio do 11º 
Batalhão de Policia Militar de Fronteira. O comandante ge-
ral da Polícia Militar de Santa Catarina, coronel Paulo Hen-
rique Hemm, oficializou o repasse do comando para o coro-
nel Ricardo Carlos Meyer. Deixou a função o coronel Dirceu 
Neundorf.

Filho de um oficial da Polícia Militar, acostumado a an-
danças pelo Estado, Ricardo Carlos Meyer tinha no DNA 
a vocação para a carreira. Nascido em abril de 1970, estu-
dou no colégio Conselheiro Mafra, em Florianópolis e São 
Miguel do Oeste, devido às transferências do pai, oficial da 
PM. Primogênito de três irmãos, foi o único a sentir o cha-
mado da carreira paterna. Novo comandante é o coronel Ricardo Carlos Meyer

Jucinei da Chaga/O Líder
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ATENDIMENTO INTEGRADO

O prefeito de São Miguel 
do Oeste, Wilson Trevisan, e 
o vice-prefeito, Alfredo Spier, 
receberam, na tarde de terça-
feira (5), representantes do 
Capítulo Raízes da Fronteira 
93 para assinatura da lei que 
institui o Dia Municipal do 
Demolay.

O mestre conselheiro, 
João Pedro Brustolin, infor-
mou que atualmente o Capí-
tulo tem cerca de 60 membros 
ativos e relatou que o dia ins-
tituído vem contribuir com o 
trabalho, pois neste serão rea-

lizadas ações públicas volun-
tárias voltadas às pessoas que 
mais necessitam. “Pensamos 
em criar este dia, pois temos 

20 anos de história e de vo-
luntariado na cidade e muito 
ainda a ser realizado em prol 
da comunidade. Esta semana 

já arrecadamos uma tonelada 
de alimentos nos mercados 
para doação às entidades”, 
disse Brustolin.

Trevisan agradeceu a vi-
sita e reconheceu o traba-
lho que é desenvolvido pelo 
Capítulo Raízes da Frontei-
ra para ajudar as pessoas que 
mais precisam. “Nosso reco-
nhecimento pelas ações vo-
luntárias que realizam. É 
muito gratificante ver jovens 
envolvidos e preocupados 
com o futuro da nossa cidade 
e do nosso país”, diz.

SÃO MIGUEL DO OESTE Prefeito sancionou a lei na presença 
de membros do Capítulo Raízes da Fronteira

Dia Municipal do 
Demolay é oficializado

Mais de 50 famílias da 

área rural de São Miguel do 

Oeste tiveram acesso à inter-

net instalado em suas residên-

cias no decorrer deste ano. A 

efetivação do serviço foi ide-

alizada pela administração de 

São Miguel do Oeste, por meio 

da Secretaria de Agricultura, 

que identificou esta necessi-

dade durante as reuniões do 

programa O Povo Fala.

O secretário, Renato Ro-

mancini, lembra que a maior 

parte das comunidades ru-

rais elencou o acesso à inter-

net entre as suas cinco prio-

ridades. “Iniciamos então 

o levantamento dos princi-

pais pontos críticos, realiza-

mos reuniões com empresas 

especializadas neste tipo de 

serviço e conseguimos viabi-

lizar a instalação de cinco no-

vos pontos de distribuição de 

sinal, que beneficiaram di-

retamente mais de 50 novas 

famílias. Também foi feita a 

melhoria na intensidade do 

sinal em outras localidades”, 

relata.

Na manhã de terça-feira 

(5) Romancini e o diretor de 

Agricultura, Nédio Jeziorski, 

reuniram-se com represen-

tantes da empresa provedora 

do sinal para traçar os próxi-

mos investimentos. O secre-

tário explica que, junto com a 

internet, também é levado às 

comunidades a linha de tele-

fonia fixa. “Nossa meta é, até 

o fim de 2019, zerar a carên-

cia de internet em todo o in-

terior de São Miguel do Oeste. 

Posteriormente, nosso desa-

fio será levar também o sinal 

de TV a cabo para a área rural 

de nosso município”, projeta o 

secretário.

SÃO MIGUEL DO OESTE FISCALIZAÇÃO 
Sinal de internet é levado a 
mais de 50 famílias do interior

Vigilância Sanitária apreende 
mais de 728 quilos de 
produtos de origem animal

Em uma ação conjunta 
realizada no fim de novem-
bro, a Vigilância Sanitária Es-
tadual de São Miguel do Oes-
te apreendeu 728,667 quilos 
de produtos de origem ani-
mal com o prazo de validade 
expirado e/ou acondicionado 
fora da temperatura indicada 
pelo fabricante. A operação 
aconteceu nos municípios de 
São Miguel do Oeste, Bandei-
rante e Guaraciaba e foi coor-
denada Centro Operacional 
do Consumidor do Ministério 
Público de Santa Catarina. A 
fiscalização faz parte do Pro-
grama de Proteção Jurídico - 
Sanitária dos Consumidores 
de Produtos de Origem Ani-
mal – POA.

O Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), a Vigilân-

cia Sanitária de São Miguel 
do Oeste, a Cidasc e a Polícia 
Militar atuaram em conjunto 
na ação solicitada pelo pro-
motor Maycon Robert Ham-
mes. Conforme a fiscal da 
Vigilância Sanitária da Ge-
rência Regional de Saúde, 
os produtos foram inutiliza-
dos no local e levados até o 
aterro sanitário, em Anchie-
ta, que atende os municí-
pios da Associação dos Mu-
nicípios do Extremo-Oeste 
de Santa Catarina (Ameosc). 
“Foram visitados estabele-
cimentos como lacticínios, 
abatedouros, supermercados 
e restaurantes. As empresas 
foram autuadas e vão res-
ponder processo administra-
tivo, sendo os autos encami-
nhados para a promotoria”, 
explica a fiscal. 

Produtos estavam com o prazo de validade expirado ou acondicionados 
fora da temperatura indicada pelo fabricante 

A mente grata
Há algum tempo adotei a prática de anotar, ao 

fim do dia, três coisas boas que aconteceram. Três 

coisas pelas quais eu sou grato. Todos os dias.

Não é por acaso, ou por capricho: faço isso des-

de que fiquei sabendo de um detalhe que a ciên-

cia descobriu a respeito dessa prática: a gratidão 

muda e molda a mente, literalmente.

Funciona assim: temos dificuldade de manter 

o foco. É grande a chance de você chegar ao fim 

desse texto e, lá pela metade, ter pensado em ou-

tra coisa, apesar de os olhos continuarem na leitu-

ra. Somos assim o dia todo: fazendo uma coisa e 

pensando em outras. Por isso, quando você prati-

ca o foco na gratidão, o cérebro não consegue focar 

ao mesmo tempo em coisas negativas, por exem-

plo. Ou seja: esse ponto fraco, de ter um cérebro 

com uma capacidade limitada de processamento, 

torna-se algo que pode ser usado em nosso favor. 

Praticar gratidão é treinar o cérebro para enxergar 

o que é positivo e consequentemente reduzir a ca-

pacidade de ser pessimista.

Praticando, você vai perceber que, ao longo 

do dia, o cérebro começa a procurar coisas boas, 

pois ele sabe que, à noite, vai precisar lembrar e es-

crever. E a consequência é que você começa a ver 

o mundo de outra forma. A realidade continua a 

mesma: o que muda é a interpretação.

Quando você educa sua mente para a gratidão, 

a percepção se torna seletiva. É como se, na maior 

parte do tempo, você estivesse se perguntando: o 

que está acontecendo de bom ao meu redor? Sem 

esse foco, não há felicidade que dure.

A maioria das coisas que queremos não acon-

tecem de repente: elas são construídas com mui-

ta prática. Quer aprender algo? Então você vai ter 

que praticar. Quer mudar? Prática. Crescer, melho-

rar, inovar, tudo é resultado de prática. E a maior 

revelação que tive nos últimos anos: quer ser feliz? 

Prática. E de acordo com a ciência, a melhor práti-

ca da felicidade é a gratidão.

Sendo assim, a felicidade é resultante da forma 

que interpretamos o mundo. Agradecer e apreciar 

as pequenas coisas é um hábito. Ou seja: a felicida-

de não vai acontecer um dia, depois de muito es-

forço, ou depois de muita sorte. A felicidade, sub-

jetiva e sublime, é resultado da disciplina diária de 

interpretar as situações e as pessoas de uma forma 

otimista. E o melhor de tudo: este não é um texto 

de autoajuda – é ciência.

Jucinei da Chaga/O Líder
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

É certíssimo dizer que o período natalino reme-
te à infância, todavia, as comemorações transmitem 
um encanto mágico para pessoas de todas as idades 
e não é à toa que tanta gente procura cidades para 
aproveitar o Natal e, se for possível, curtir mais al-
guns dias de férias. É lógico que praticamente qual-
quer canto do planeta comemora o nascimento de 
Jesus com algum tipo de festa, mas há alguns lugares 
em que os festejos são especialíssimos!

NOvA IORQUE, ESTADOS UNIDOS

 O Natal nova-iorquino é, literalmente, coisa de 
cinema. Sentir o frio, observar a neve caindo entre 
os arranha-céus e escutar ”Jingle Bells” pelas esqui-
nas movimentadas são experiências que te trans-
portarão para alguns dos seus filmes preferidos da 
infância.

LAPôNIA, FINLâNDIA 

A Lapônia é uma vila erguida há mais de 60 anos 
em um território finlandês que fica próximo à No-
ruega, Rússia e Suécia. É nessa localidade que o pa-
pai Noel trabalha e todos os anos recebem cartas de 
cerca de 700 mil crianças de todo o mundo. Como 
bom velhinho que é, ele responde todas elas.

NUREMBERG, ALEMANHA

 O mercado de Natal de Nuremberg é um dos 
mais tradicionais de toda a Europa e existe desde o 
século 16. Por lá existem lojinhas de artesanato, lu-
gares que vendem biscoitos decorados, frutas cara-
melizadas, salsichão (é claro) e muito mais. O espa-
ço é muito bem decorado e tem área para shows!

GRAMADO, BRASIL 

É, vamos terminar com uma opção brasileira! O 
Natal em Gramado, no Rio Grande do Sul, certamen-
te é o mais grandioso do Brasil, afinal na bela cidade 
há desfiles natalinos com alegorias coloridas, atores 
acrobatas e patinadores, espetáculos teatrais e shows 
que contam a história do nascimento de Jesus.

Algumas cidades para aproveitar o Natal: 
diversão e belas decorações!

Parece que o calor chegou com tudo nos últi-
mos dias, não é? Bem aqueles dias que tudo que 
queremos é nos refrescar na piscina mais próxima 
e não vemos a hora de passar uns dias na nossa 
praia preferida. E você já tem seu look preparado? 

As tendências de moda praia para esse ve-
rão estão lindas e seguem bastante as caracte-
rísticas da moda do dia a dia. Os bordados, que 
chegaram com força nos jeans e blusas deste 
ano, aparecem agora nos biquínis e maiôs tam-

bém. Os pompons e barbicachos também são 
uma tendência forte, ainda mais se forem bem 
coloridos. Tecidos como o cirrê, que tem aspec-
to brilhoso, são a grande promessa. 

Mas a grande novidade deste ano são os 
tops de modelagens diferentes, remetendo até 
mesmo aos sutiãs ou com amarrações diferen-
ciadas. Além dessas opções, outra grande ten-
dência são as partes de cima que remetem aos 
tops de academia.

Biquínis para o verão 2017/2018

Uma tribo indígena nômade se deteve 
nas ladeiras das serras onde nasce o Rio Ta-
bay, os índios Guaranis, vivia um velho guer-
reiro chamado Nhandubaí, que não ia mais 
caçar e nem guerrear, velho e cansado pelos 
anos, devido a sua avançada idade. Como de 
tempos em tempo se esgotava o “Humos” da 
terra, a tribo tinha que se deslocar pra longe 
em busca de outros matos, um dia a tribo par-
tiu, e o velho índio Nhandubaí sentiu-se sem 
forças para  acompanhá-los, mas uma de suas 
filhas de nome Yaríi e era muito bonita, não 
teve coragem de deixar o pai sozinho e aban-
donado. E lá ficaram morando no rancho, e 
o tornaram um local e hospitalidade para os 
viajantes que por ali passavam de quando em 
quando. 

Um dia apareceu um estranho de pele e 
cor estranha e que se vestia com roupas es-
quisitas, era um guerreiro vindo de muito lon-
ge, pedindo pousada, e o receberam genero-
samente, o velho ofereceu ao visitante uma 

carne assada de acuti, um roedor da região 
e um prato de tambu, que é preparado com 
uma larva de carne branca e abundante, cria-
dos nos troncos de pindó. Neste dia o viajante 
tornou-se muito amigo do velho índio, e con-
ta a lenda que ele era um enviado do Deus do 
bem Tupã, e como recompensa, de pronto en-
tregou aos dois uma mudinha de uma planta 
que seria algo que pudessem oferecer sempre 
aos visitantes e que poderia encurtar as horas 
de solidão. E disse a eles (e quando esta arvo-
re CÁÁ, crescer peguem os galhos e passem 
as folhas não sapecando, depois, quebrem-
nas em pedacinhos, colocando num porongo, 
derramem água quente e bebam o mate. Dito 
isso, partiu. 

Quando Nhandubaí experimentou a be-
bida, e como milagre foi restabelecido o âni-
mo e a energia que lhe faltava. Assim ele e a fi-
lha Yaríi seguiram viajem ao encontro de sua 
gente. A planta que levaram se esparramou 
pelos matos e o costume de bebâ-la, CÁÁ – I 

assim passaram a chamar a bebida que dava 
energia e alegria de viver. A bebida da hos-
pitalidade tornou-se a melhor companheira, 
mesmo nos momentos de solidão. E para a er-
veira deram um nome que relembrasse para 
sempre. O bom coração de Yaríi: CÁÁ-YARI. E 
assim surgiu o chimarrão, essa bebida feita de 
folhas de erva-mate. Em todo Rancho Cam-
peiro do Gaúcho, não falta o chimarrão e sua 
hospitalidade.

 

E assim me vou costeando alambrado. Até outra volta.

LENDA DA ERVA-MATE
LoMBo recHeado de paneLa de pressão 

INGREDIENTES
1 lombo de porco 1,5 kg
Tirinhas de toicinho defumado
Tirinhas de cenoura
3 dentes de alho
Sal
Suco de 1 limão
2 colheres de sopa de óleo
1 cebola picada
1 copo de água

MODO DE PREPARO
Fure todo o lombo e recheie com tirinhas de de toicinho, linguiça e 
cenoura
Amasse o alho com o sal e esfregue bem no lombo
Regue com suco de limão
Deixe tomar gosto por umas 2 horas ou de um dia para o outro, na 
geladeira
Aqueça o óleo na panela de pressão e frite bem o lombo até dourar de 
todos os lados
Acrescente a cebola e frite mais um pouco
Junte a água e o tempero em que ficou de molho
Tampe a panela e cozinhe por 25 minutos
Resfrie e abra a panela
Se ainda tiver muito liquido, cozinhe por alguns minutos em fogo alto, 
com a panela destampada, para engrossar o molho  Fica bom servir 
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PAIxÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

CUIDADOS COM SEU 
PET NAS FESTAS DE FIM DE ANO

LENDA DA ERVA-MATE

Nossa Ilha Feliz é também um para-
íso para os amantes de comida. Aruba é 
o lar de mais de 90 nacionalidades e você 
vai provar essa diversidade internacional 
na culinária. Os sabores caribenhos são 
uma mistura dos favoritos holandeses, 
com influências sul-americanas e euro-
peias ao longo do caminho.

Iguarias clássicas, como os pesca-
dos frescos do dia, em menus, bem como 
churrascos argentino e brasileiro, tapas 
espanholas, costelas suculentas do cari-
be, funchi, pan bati e keshi yena, um pra-
to de carnes temperadas cozidas dentro 
de uma roda de queijo, são apenas al-
guns dos maravilhosos pratos que po-
dem ser saboreados em Aruba.

A moeda de Aruba é o Florin arubia-
no, porém o Dólar americano é aceito em 
praticamente todos os estabelecimentos 
comerciais da ilha. Agora, esquecendo a 
história de Aruba e lembrando as praias 
paradísicas que a ilha tem, duvido que 
exista lugar melhor para se desfrutar de 
tudo que um turista procura: beleza, his-
tória, sossego, bons hotéis, excelente co-
mida e um clima espetacular!

Espero que tenham curtido essa nos-
sa continuação! Semana que vem voltamos 
para descobrirmos os melhores lugares para 
se desfrutar enquanto estiver em Aruba!!!

Hoje damos continuidade à nossa 
viagem pelas belas paisagens e cultura 

que a Ilha Feliz pode nos oferecer 
enquanto estamos aproveitando-a!

A maioria dos acidentes envolve, princi-

palmente, enfeites natalinos, choque por cau-

sa das lâmpadas de iluminação, intoxicação 

alimentar e, até mesmo, fugas devido ao medo 

dos fogos de artifício. Aqui vão alguns cuida-

dos especiais que você precisa ter durante o 

período de Natal e o Réveillon. Confira a se-

guir e saiba o que fazer para proteger seu ani-

mal de estimação.

ENFEITES NATALINOS
Os objetos decorativos nas árvores de Na-

tal são alvo fácil de atenção e podem pare-

cer brinquedinhos divertidos para o seu pet.  

Cães e gatos podem acabar engolindo bolas, 

laços e até mesmo partes de galhos da árvore 

e objetos pontiagudos. Lâmpadas pisca-pisca 

também costumam ser um grande problema. 

A iluminação que enfeita o anoitecer oferece 

risco de choque elétrico e queimaduras na lín-

gua e no focinho até, em casos mais graves, al-

terações neurológicas ou de metabolismo. É 

importante tomar cuidado com fios expostos. 

A melhor indicação para os enfeites natalinos 

é mantê-los longe do alcance dos animais e fi-

car sempre atento ao comportamento deles.

INTOxICAÇÕES ALIMENTARES
A intoxicação alimentar é um dos princi-

pais problemas que levam os animais à emer-

gência nos períodos festivos do fim do ano. 

Por isso, evite dar pedaços de suas refeições 

aos animais para evitar causar diarreia ou 

até algo mais grave. Restos de aves com os-

sos, principalmente, devem ser evitados, já 

que podem causar danos à saúde e até mesmo 

perfurações de órgãos internos vitais.

Sim, é difícil, mas você tem que resistir 

bravamente aos olhares pidões e não oferecer 

pedacinhos de comida para os animais. E se 

você não quiser deixar seu pet fora da ceia es-

pecial de fim de ano, existem produtos espe-

cíficos que podem ser uma boa opção de ali-

mentação, como panetone com ingredientes 

próprios para os pets.

O chocolate é um dos alimentos potencialmen-

te mais tóxicos para o seu cachorro. Fique atento! 

BEBIDAS ALCOÓLICAS 
Seria possível ver animais em coma alcoó-

lico? Acreditem, muitos chegam às emergên-

cias veterinárias com esse problema. E isso 

acontece porque, frequentemente, as pessoas 

esquecem seus copos com bebidas alcoólicas 

em lugares de fácil acesso.

O álcool é absorvido pelo organismo dos 

animais e metabolizado pelo fígado bem mais 

rapidamente, causando náuseas e vômitos, 

problemas respiratórios e até coma. 

Fonte: Adimax Pet

A palavra sânscrita “mudita” significa “ale-
gria desinteresseira para o sucesso de alguém”; 
mais ou menos o oposto da alemã “schaden-
freude”, ou seja, “alegria causada pela desgra-
ça dos outros”. Mudita é uma das quatro princi-
pais virtudes do Budismo e, eu acho, mais rara 
do que a schadenfreude. Isso porque o concei-
to de felicidade baseia-se, mais do que gosta-
ríamos de admitir, na comparação: "ser feliz", 
muitas vezes significa sê-lo mais do que os 
outros. "Não é suficiente que as coisas foram 
bem; tem que dar errado para os outros", dizia 
o cáustico Vidal.

É por isso que, de acordo com algumas 
pesquisas, um pequeno aumento de salário só 
para nós pode nos deixar mais felizes do que 
um superior, mas também reconhecido aos 
nossos colegas. Talvez isso também é a razão 
do porque, em alguns países, a taxa de felicida-
de e de suicídio são igualmente altas. Quando 
você está cercado por pessoas felizes, sentir-se 
infeliz é particularmente deprimente. Mais ou 
menos como aquela história russa em que apa-
rece um anjo se oferecendo para satisfazer to-
dos os seus desejos, desde que seu vizinho te-
nha o dobro da mesma coisa. O velho pensa 
um pouco e, em seguida, responde: “Gostaria 
de perder a visão em um olho”.

O mudita, diferentemente, é um daque-
les sentimentos mais fácil de afirmar, em prin-
cípio, do que sentir. Pensem bem nisso, e per-
ceberão que, mesmo nos casos mais simples, 
quando estão felizes para as pessoas que vo-
cês amam, sobra sempre uma pitada de ambi-
guidade. A alegria para a promoção do seu par-
ceiro é completamente desligada do saber que 
a renda familiar vai aumentar? Estão realmen-
te felizes para o sucesso de seus filhos ou estão 
usando-os para alcançar seus sonhos? Quan-
tas vezes disseram a um amigo: "Estou tão feliz 

por você!" sem sentir um pouco de inveja? Não 
é que você mentiu, mas muitas vezes essas pa-
lavras expressam o que vocês queriam sentir e 
não, de fato, o que realmente sentem.

No entanto, de acordo com o budismo, é 
essencial que o mudita não seja sentido como 
um dever; como uma maneira de mostrar 
como somos "bons”, mas seja cultivado para 
nós sermos felizes. Como gosta de dizer o Da-
lai Lama: “se formos capazes de sentir prazer 
com as alegrias de sete bilhões de pessoas, em 
vez do que apenas uma, teremos uma chance 
muito maior de sermos felizes”. Isso não quer 
dizer que esteja errado se preocupar mais para 
a nossa família e amigos do que para os estra-
nhos: há algo desumano em sustentar de amar 
toda a humanidade da mesma forma.

Em um nível psicológico, a verdade que 
está por trás do mudita é que a felicidade não 
é um jogo de soma zero. Não há uma quanti-
dade limitada, e se alguém está feliz não sig-
nifica que tem menos felicidade para nós. A 
soma zero depende apenas dos meios pelos 
quais nós tentamos alcançá-la. O dinheiro, 
por exemplo, é de natureza relativa: os mi-
lionários são tão ricos, porque a maioria de 
nós não é. Até mesmo a fama e poder traba-
lham dessa forma: se a nossa ideia de felici-
dade é ocupar a cadeira mais bonita, no mo-
mento em que vem atribuída a alguém outro, 
nos perdemos.

Provavelmente uma vida inteiramente ba-
seada em mudita é um ideal inatingível, mas o 
conceito serve para nos lembrar que a felicida-
de não tem que ser egoísta. Podemos também 
nos beneficiar da dos outros. Isso aprendi fa-
zendo eu mesmo terapia, porque a terapia te 
desperta como ser mais feliz. Para mim, é re-
confortante e espero que seja o mesmo para 
vocês. Ficaria bem feliz!

A (minha) felicidade em relação aos outros
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

jESUS ESTÁ PRESENTE EM SUA vIDA?
Natal está chegando, muita gente enfeitando suas casas, com-

prando presentes, e só se fala em Papai Noel. Mas e o personagem 
principal desta data, onde está? O Natal é uma comemoração cris-
tã, então eu questiono mais uma vez: Jesus está presente em sua 
vida? E você sabe realmente quem foi Jesus? 

Saibam que o nosso mestre Jesus surgiu em um momento em 
que a humanidade estava mergulhada nas trevas da ignorância, e 
Ele pode sentir o poder destas trevas, mas Sua luz foi muito maior, 
que até hoje ela ilumina nossos corações, basta cada um de nós 
permitir. 

Mas como é viver Jesus? Será que é abandonando o mundo? 
Vestindo uma indumentária especial para imitar aparência do 
Mestre? Na minha humilde opinião, não!!! Estas práticas são ex-
teriores. 

Ter Jesus em nossas vidas é viver no mundo sem ser escravo 
das paixões do mundo e não compactuar com os erros considera-
dos “morais”, mas que se fizeram legais por conta de decretos de 
autoridades transitórias. Não ser conivente em situações onde en-
volva suborno, nem o material, nem o emocional, nem o subor-
no de posição social e muito menos o suborno financeiro. Deve-
mos cumprir a Lei de Deus, porque ela é inexorável, ou seja, não 
se abala, e toda vez que deixamos de cumpri-la geramos uma de-
sorganização e vai ficar atrelada a nós até que consigamos corrigir 
a infração, falo da Lei de Deus.

O problema é que erramos muito, sem exceção, o único ser 
isento de erros que pisou da Terra foi Jesus. Mas quando nós er-
ramos deveríamos nos reabilitarmos. Você sabe como poderemos 
conseguir esta reabilitação? De acordo com a Doutrina Espírita, 
são três passos: o primeiro é o arrependimento, qualquer pessoa 
sensata e digna quando se equivoca, quando comete um erro, um 
gravame, é claro que desperta a consciência, anestesiada em al-
guns momentos, mas que volta à lucidez. E ao despertar, damo-
nos conta do mal que fizemos. Mas isto não basta, por que arre-
pendimento não paga a dívida. Aí surge a expiação, que consiste 
nos sofrimentos físicos ou morais que são consequência dos nos-
sos erros. E para finalizar, temos a reparação, que consiste em fa-
zer o bem àqueles que nos fizeram mal, seja nesta ou em outra en-
carnação. 

E já que eu citei a Doutrina Espírita, um dos seus represen-
tantes que viveu Jesus foi Chico Xavier, que com toda sua simpli-
cidade iluminou milhões de pessoas, um dos autores mais lidos 
da América Latina. Desejou desencarnar no dia que os brasileiros 
estivessem felizes, e no último jogo da copa, quando o Brasil con-
sagrava-se campeão, Chico estava adormecido, às 18h ele acordou 
e pediu para a pessoa que estava ao seu lado: “Então, quem ga-
nhou?” “O Brasil, Chico”. Ele disse: “Pai Nosso que estais no Céu” 
e viajou para a plenitude, no momento em que os brasileiros es-
tavam muito felizes.

Antes de comemorar o Natal, questione-se sinceramente: Je-
sus está presente em minha vida? 

Ah, o Natal! Época em que toda a fa-
mília se reúne para trocar presentes, para 
colocar os assuntos de um ano inteiro 
em dia, para rever aquele primo distante 
que, desde a ceia passada, não via; e, cla-
ro, para deliciar-se nas guloseimas mara-
vilhosas que toda boa comemoração de 
25 de dezembro tem.

Como preparar uma ceia de Natal? 
Como adaptar o espaço para receber as 
crianças? O que servir? Enfim, como or-
ganizar corretamente um evento tão es-
pecial e significativo para sua família sem 
cometer um errinho sequer? Siga os pas-
sos abaixo listados e organize um Natal 
inesquecível!

CONvITES: O CARRO-CHEFE
A primeira atitude para organizar 

uma festa impecável é priorizar os con-
vidados. Falar da festa apenas por e-mail 
não é muito elegante. O ideal é convidar 
pessoalmente ou com um impresso espe-
cial. Caso não seja possível entregar, ligue 
para a pessoa. Ela se sentirá importante e 
com certeza vai comparecer à ceia.

LIMPEZA GERAL
Prepare a casa para receber seus con-

vidados fazendo uma bela faxina. Sim, 
isso é etiqueta! Fazer uma limpeza em to-
dos os cômodos, descartando tudo aqui-
lo que não é mais usado e também aque-
les objetos quebrados, que não foram 
consertados neste ano, são os primeiros 
passos.

Vale dar uma atenção especial para 
os armários. Neles você pode encontrar 
muitos objetos que podem ser descarta-
dos para dar lugar a outras coisas, como 
os alimentos da ceia ou os presentes da 
criançada. Na hora de arrumar este es-
paço, lembre-se: os armários devem ser 
organizados de maneira que tudo fique 
fácil para ser encontrado. Na hora da ar-
rumação destes compartimentos, sepa-
re-os em quatro segmentos: “reciclar”, 
“consertar”, “doar” e “descartar”. Em se-
guida, encaminhe cada segmento para o 
local mais adequado e pronto. 

Dica importante: aproveite para, na 
medida em que for descartando estes obje-
tos, jogar fora também sentimentos, pen-
samentos, raivas, rancores e tudo aqui-
lo que lhe incomoda. Isso fará com que 
o ambiente fique muito mais receptível e 
confortável.

DECORAÇÃO NA MEDIDA CERTA
A decoração é importante, mas nada 

de exageros. Não enfeite demais para não 
correr o risco de ficar visualmente poluí-
do. Outro ponto importante é afastar to-
dos os móveis que interferem a passagem 
das pessoas. 

O ideal é retirar dos ambientes de 
maior transição objetos de valor e que 
podem se quebrar facilmente. Com cer-
teza isso vai evitar um possível descon-
forto se uma das crianças esbarrar, sem 
querer, naquele vaso caríssimo que trou-
xe de lembrança de viagem.

Mas não esqueça: na hora de deco-
rar, é preciso usar a criatividade. Uma óti-
ma sugestão é utilizar fitas vermelhas ou 
verdes, fazendo laços e distribuindo pela 
casa, ou até mesmo enfeitando algum 
objeto que exista nos ambientes utiliza-
dos na confraternização.

DE OLHO NO RELÓGIO
Verifique com cautela os horários do 

amigo-secreto, se for fazer, e também da 
ceia, porque nem todos ceiam à meia-
noite e é preciso respeitar. Isso vai evitar 
que um familiar fique com aquele rosti-
nho bravo de tanta impaciência de espe-
rar. Por isso, pergunte antes a todos os 
seus convidados se há ou não alguma 
restrição quanto a horários.

NA HORA DA CEIA
Para ser mais prático, uma ótima op-

ção é oferecer um self service. Até pela 
falta de tempo em cozinhar, contratar 
uma empresa especializada é uma ótima 
pedida. Mas caso você prefira fazer, pre-
pare logo pela manhã, para não atrasar a 
festa e, claro, oferecer comidas fresqui-
nhas. Outra sugestão importante é deixar 

na mesa os doces separados dos salga-
dos, e esta, separada da mesa de bebidas.

EvITE O DESPERDÍCIO: 
É MUITO INDELICADO

Oferecer uma ceia farta é muito bom, 
mas às vezes apenas para o ego. Temos 
um péssimo costume de fazer a ceia pa-
recida com a dos europeus e america-
nos, com peru, tender ou outros alimen-
tos que, por serem quentes e gordurosos, 
não combinam com nosso clima. O acon-
selhável é cear com refeições mais leves 
e saudáveis, com saladas, pratos frios ou 
até mesmo outra opção de prato quente. 
Normalmente é o que as pessoas prefe-
rem.

CANTINHO DAS CRIANÇAS
É fato: Natal lembra Papai Noel, que 

lembra crianças, que lembra bagunça. 
Por isso, para não ser surpreendida, pre-
pare um espaço especial para elas, com 
videogame, joguinhos, quebra-cabe-
ças, bonecas ou carrinhos. Se neste es-
paço estiver montada também a árvore 
de Natal com os presentes embalados, é 
melhor ainda. Elas ficarão entretidas em 
descobrir o que o Noel trouxe.

Mais algumas sugestões de etiqueta
Pedir para seu convidado levar um prato 
ou uma bebida para complementar 
a ceia é extremamente aceitável. Não 
se incomode com isso, principalmente 
se a pessoa se oferecer para ajudar.

Música é permitida e sempre alegra 
o ambiente. Mas cuidado com os 
estilos escolhidos. O ideal é manter 
um som ambiente, respeitando 
o gosto dos convidados.

Não se esqueça da ventilação: 
haverá muitas pessoas juntas e, 
lembre-se, estamos no verão.

E por fim: não abuse da bebida 
alcoólica. Tudo bem que é 
uma comemoração em família, 
mas nada de exageros.
Excelente fim de semana a todos!

Fonte: IG São Paulo

Etiqueta para 
receber a família 
no Natal 
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

*Não fales bem de ti aos outros, pois 
não os convencerás. Não fales mal, 

pois te julgarão muito pior do que és. 
(Confúcio)

Sábado (2) a Móveis Cavalli, localizada na Rua Willy Barth, em São Miguel do Oeste, reinaugurou 
a loja com um novo visual. A Móveis Cavalli está presente em São Miguel do Oeste há 25 anos 

trazendo móveis de alto padrão, prezando pela qualidade e oferecendo uma equipe técnica 
especializada para projetos de móveis planejados. Parabéns pela reinauguração! 

Com o tema de 
festa Jardim 
das Borboletas, 
Fernanda Frainer 
Velho comemorou 
seu primeiro aninho 
de vida no sábado 
(2), em Porto Alegre 
(RS). A festa foi toda 
decorada com flores 
naturais, borboletas, 
e chamou a atenção 
pela delicadeza 
e bom gosto. A 
família sentiu-se 
muito feliz pela 
comemoração e pela 
alegria contagiante 
da aniversariante, 
que aproveitou muito 
a sua festa. Essa 
princesinha é filha 
de Renata Frainer e 
Fabrício Velho.
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GALERIA
Amanda 

Eckert 
comemorou 3 

meses com os 
pais Jéssica e 

Tiago

Antônio Schons completou 3 
aninhos no dia 27 de novembro, 

filho de Itamar e Davilhena

Em clima de Natal, mamãe Bruna e seus 
pequenos, os gêmeos Rafael Henrique e 

Joaquim Antônio de 2 meses

Bianca 
Gazzola 
completou 2 
aninhos, filha 
de Rosane e 
Marcelo

Isadora se divertiu 
muito em sua sessão 
de Smash the Cake

Valentina e seu superpoder cativante, seu sorriso!

Daniel Kist 
comemora neste 
sábado, 09 de 
dezembro, mais 
um aniversário. Os 
colegas do Grupo 
WH Comunicações 
parabenizam o 
funcionário da Rádio 
Raio de Luz FM. 
Muitas felicidades, 
votos dos colegas, 
familiares e amigos.
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CAMILA POMPEO

A
s famílias brasilei-
ras estão cada vez 
mais endividadas. 
É o que aponta a 

Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consu-
midor (Peic), divulgada na se-
gunda-feira (4) pela Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Conforme os dados da 
pesquisa, o percentual de fa-
mílias endividadas alcançou 
62,2% em novembro de 2017, 
com aumento de 0,4 pon-
to percentual na comparação 
com outubro. É o quinto mês 
seguido de altas no indicador.

Quando as dívidas come-
çam aumentar e o orçamento 
passa a ficar apertado, mui-
tas pessoas optam por bus-
car uma linha de crédito para 
conseguir dar conta dos com-
promissos. Aline Costa é ana-
lista de créditos de uma agên-
cia bancária em São Miguel 
do Oeste. Conforme ela, to-
dos os dias dezenas de pes-
soas procuram a agência em 
busca de empréstimos bancá-
rios. A procura tem aumenta-
do principalmente neste pe-
ríodo do ano. “Final de ano 
sempre aumenta a procura. A 
maioria das pessoas que pro-
curam por linhas de crédito 
tem mais de 50 anos e a maio-
ria é para pagar alguma dívi-
da ou para uma reforma que 
precisa muito em casa”, reve-
la a analista.

Grande parte dos brasi-
leiros que busca dinheiro em-
prestado tem a intenção de 
quitar os débitos, como fatu-
ras do cartão de crédito, pres-
tações de lojas e até mesmo 
outros empréstimos adquiri-
dos no passado. O problema é 
que com a economia instável, 
a maioria não consegue fe-
char negócio com os bancos. 
“Em tempos de crise, as pes-
soas não têm margem para a 
abertura de crédito. A gente 
tenta, vai no banco, conversa 
com um e com outro, mas não 
consegue”, menciona.

Para o economista de São 
Miguel do Oeste Emerson 
Luiz Pereira, são vários os fa-

tores que contribuem para o 
endividamento da popula-
ção, a começar pela taxa de 
desemprego que continua 
bastante alta. “Eu diria que 
hoje um dos grandes proble-
mas é as pessoas que estão 
desempregadas e têm difi-
culdade em fazer o pagamen-
to das suas dívidas. A taxa de 
desemprego acaba compro-
metendo a capacidade de pa-
gamento. As pessoas não têm 
tido tanto controle na hora de 
fazer as suas dívidas. Hoje é 
muito fácil comprar com car-
tão de credito, é fácil fazer um 
novo carnê. Pela facilidade, as 
pessoas acabam comprome-
tendo boa parte da sua ren-
da com dívidas e com novos 
pagamentos, acabam crian-
do a cultura do parcelamento, 
só que esse parcelamento ao 
longo do tempo acaba com-
prometendo cada vez mais os 
seus rendimentos”, explica.

O economista salienta 
que há uma diferença impor-
tante entre as pessoas endi-
vidadas e pessoas endivida-
das com dívidas em atraso. 
Conforme ele, as endividadas 
são aquelas famílias que pos-
suem alguma parcela de fi-
nanciamento de casa, carro, 
boleto de prestação, mensali-
dades do cartão de crédito. Já 

as famílias endividadas e com 
dívidas em atraso são aquelas 
que têm as mesmas dívidas, 
porém, não conseguem pa-
gar em dia essas prestações. 
Uma das dicas do profissio-
nal é cuidar as compras com 
cartão de crédito e colocar na 
ponta do lápis as despesas e 
receitas da família. “Hoje em 
dia você não faz cartão de cré-
dito só pelo banco que você 
tem conta, várias lojas, re-

des varejistas conseguem for-
necer cartão de credito, en-
tão está muito fácil ter acesso 
ao crédito. Por ter essa facili-
dade, se você não tem a cul-
tura de chegar em casa, fazer 
um controle dos seus gastos, 
criar uma planilha de gastos e 
receitas, aos poucos você cria 
a cultura de parcelamento 
e mês a mês começa a ir mi-
nando seu pagamento”, alerta.

Para uma pessoa que re-

cebe R$ 1 mil de salário ao 
mês, por exemplo, duas pres-
tações de R$ 50 cada, com-
prometem 10% do valor da 
sua renda final. Pereira orien-
ta: se essa pessoa não tiver 
cautela ao criar novas parce-
las, aos poucos, esse percen-
tual vai aumentar e começar a 
dificultar ainda mais os paga-
mentos. “Evite gastar mais do 
que o seu salário. Evite com-
pras por impulso, analise o 
momento que está vivendo. 
Sempre que puder, compre à 
vista que é bem melhor que 
comprar a prazo, você conse-
gue maiores descontos. Evite 
parcelamentos de longo pra-
zo, para que os parcelamen-
tos não comprometam o pa-
gamento ao longo do ano”, 
destaca.

Apesar da alta do percen-
tual de famílias endividadas, 
a proporção daquelas com 
dívidas ou contas em atra-
so diminuiu em novembro, 
atingindo 25,8% das famílias, 
ante 26% em outubro. Para o 
economista, o índice do perí-
odo se dá em virtude do pa-
gamento do 13º salário aos 
trabalhadores. Na maioria 
dos casos, o valor é utilizado 
para quitar dívidas em atraso. 
“Esse é o período que muitas 
pessoas já receberam a pri-

meira parcela do 13º salário. 
Quando chega esse período 
do ano, o 13º que era pra ser 
um dinheiro a mais para con-
fraternizar, realizar algum so-
nho, fazer uma viagem, aca-
ba sendo utilizado para quitar 
essas dívidas em atraso. Mui-
tas pessoas, quitando dívidas 
em atraso, mantém o seu en-
dividamento, mas sai daque-
la zona que chamamos de en-
dividamento de dívidas em 
atraso”, enfatiza. 

Conforme Pereira, as fa-
mílias precisam ficar aten-
tas ao assumir novas dívidas. 
Muitas pessoas saem de um 
período de endividamento e 
de dívidas em atraso e aca-
bam aproveitando para fazer 
novos investimentos, como 
trocar de carro e reformar a 
casa, por exemplo. Outra dica 
é para o período de Natal e 
fim de ano. Elenque priori-
dades na hora de comprar os 
presentes. “Nesse período é 
bom avaliar o quanto da sua 
renda você pode comprome-
ter com os presentes de Natal. 
Dentro do que pode compro-
meter, eleja as prioridades na 
hora de comprar o presente. 
Se não der para dar o presen-
te para todo mundo, paciên-
cia. Eleja as pessoas que você 
tem prioridade. Se não der 
para dar um presente para 
aquele amigo que você esti-
ma, dê um abraço nele, dese-
je um feliz Natal para não en-
trar 2018 comprometido com 
dívidas”, orienta.  

Para quem pretende pe-
gar a estrada no fim de ano e 
aproveitar o período de férias, 
a dica é simples, mas impor-
tante: faça a viagem que “cabe 
no seu bolso”. “Muito cuida-
do na hora da escolha da sua 
viagem de fim de ano, procure 
fazer dentro daquilo que você 
tem condições de fazer. O ide-
al é que quando fazemos a 
viagem de férias é que se che-
gue nesse dia com a viagem 
toda paga. Se você não pode 
fazer isso, tente escolher um 
destino onde você ter gas-
tos dentro do seu orçamento 
e procure não comprometer 
muito seu salário com dívidas 
de fim de ano”, finaliza.

ECONOMIA Economista dá dicas de como driblar as dívidas em atraso e começar 2018 com folga no orçamento

Percentual de famílias endividadas 
tem quinta alta consecutiva

Valentina e seu superpoder cativante, seu sorriso!
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O deputado estadual Maurício 

Eskudlark (PR) indicou, na quar-

ta-feira (6), o repasse de R$ 500 mil 

de sua cota do orçamento estadual 

por meio de emenda parlamentar 

impositiva, para a compra de mate-

riais e equipamentos necessários à 

implantação do serviço de oncolo-

gia no Hospital Regional Terezinha 

Gaio Basso.

Eskudlark lembra que saúde é 

prioridade e que o tratamento on-

cológico para a região vai melho-

rar muito a vida das pessoas. “Não 

podemos mais esperar, o setor de 

oncologia do Hospital Regional 

do Extremo-Oeste precisa entrar 

em funcionamento com urgên-

cia. Chapecó já não suporta o vo-

lume de atendimentos e os pacien-

tes do Extremo-Oeste sofrem muito 

desgaste físico e psicológico com a 

distância para realizar o tratamen-

to, precisamos proporcionar um 

atendimento mais digno ao nosso 

povo”, destaca Eskudlark.

A emenda parlamentar por ser 

impositiva, entra no orçamento de 

2018 e deve ser paga no mesmo ano 

pelo governo do Estado ao Hospital 

Regional do Extremo-Oeste, que é 

referência no atendimento em San-

ta Catarina, possuindo 90 leitos, di-

versas especialidades, atendendo 

cerca de 230 mil habitantes de 30 

municípios da região.

ONCOLOGIA A emenda parlamentar por ser impositiva, entra no orçamento de 2018 e deve 
ser paga no mesmo ano pelo governo do Estado ao Hospital Regional do Extremo-Oeste

Eskudlark destina R$ 500 mil para a implantação 
do tratamento de oncologia no Hospital Regional

Eskudlark lembra que saúde é prioridade e que o tratamento oncológico para a região vai melhorar muito a vida das pessoas

A Câmara de Vereadores de São 
Miguel do Oeste promoveu na noite 
de quinta-feira (7) sessão solene em 
homenagem à Polícia Civil. Dele-
gados locais e regionais, agentes de 
polícia e diversas autoridades par-
ticiparam do ato. Mais de 20 autori-
dades e pessoas que contribuem ou 

contribuíram com o serviço da Po-
lícia Civil receberam uma lembran-
ça como forma de agradecimento. A 
sessão foi proposta pelo presiden-
te do Legislativo, vereador Cláudio 
Barp, e contou com a presença dos 
vereadores Gilberto Berté, Milton 
Anonni e Odemar Marques.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Câmara presta 
homenagem à Polícia Civil  

Sessão Solene em homenagem à Polícia Civil foi na quinta-feira (7)

Uma mobilização contra a 
dengue será realizada hoje (9) 
em São Miguel do Oeste. O as-
sunto foi tratado em reunião 
entre o prefeito, Wilson Tre-
visan, secretários e equipe do 
primeiro escalão da adminis-
tração municipal na terça-feira 
(5). No total, entre servidores 
do município, representantes 
de entidades e instituições di-
versas, além da comunidade 
em geral, a projeção é que mais 
de 400 voluntários participem 
da ação. Qualquer pessoa dis-
posta a ajudar pode participar.

A concentração irá ocorrer a 
partir das 7h40, na área coberta 
da Praça Walnir Bottaro Daniel. 
De lá, serão formados grupos de 

aproximadamente quatro pes-
soas cada, que serão distribuí-
das pelo centro e bairros da ci-
dade, com o auxílio de veículos 
do município. As forças de segu-
rança, como Bombeiros, Exérci-
to e Polícia Ambiental, também 
participarão da atividade.

O objetivo é distribuir uma 
Carta Aberta à População, aler-
tando sobre os perigos da pro-
liferação do mosquito Aedes 
aegypti, que pode transmitir 
dengue, zika e chikungunya. Um 
carro de som será utilizado para 
reforçar o alerta. Os voluntários 
estão autorizados, ainda, a vis-
toriar os terrenos visitados, em 
busca de possíveis criadouros do 
mosquito.

TODOS CONTRA A DENGUE

Ação mobiliza 400 voluntários 
hoje em São Miguel do Oeste

Descanso ampliará ações 
ofensivas contra a dengue
Em Descanso, o governo municipal, por 
intermédio da Secretaria de Saúde, com apoio 
de entidades e voluntários, iniciam hoje (9) 
uma série de ações contra a dengue. O mutirão 
passará por terrenos baldios e ruas no centro, 
bairros e ao longo das margens da SC/BR-163 
entre Linhas Cruzinhas a Campinas. A partir das 
8h a concentração ocorre em frente ao Centro 
Municipal de Saúde para orientações e entrega 
de informativos a serem repassados às famílias 
descansenses.  O objetivo é fazer a recolha de 
recipientes que acumulam água, evitando, desta 
forma, a proliferação do mosquito transmissor 
da dengue e de outras doenças. Entre as ações 
ofensivas, na semana que vem, também será 
intensificado o trabalho de conscientização 
nas escolas e entrega de materiais sobre a 
dengue. No início de 2018 será feita a recolha de 
recipientes, plásticos e outros às margens no Rio 
Macaco na extensão do perímetro urbano. 

A concentração irá ocorrer a partir das 7h40, na área coberta da Praça Walnir Bottaro Daniel 

O juiz Laudenir Petronci-
ni, da 3ª Vara da Fazenda Públi-
ca da Capital, concedeu liminar 
na ação impetrada pelo Tribunal 
de Justiça, por meio do advoga-
do Márcio Vicari, suspendendo 
a posse do advogado Alex Santo-
re no cargo de desembargador do 
Tribunal de Justiça. É a segunda 
vez que o magistrado toma a de-
cisão, em ações diferentes. A pri-
meira foi no julgamento de uma 
ação popular.

Em cinco páginas, o magistra-
do faz um histórico do processo 

de escolha do novo desembarga-
dor e das decisões da OAB-SC de 
cancelar o nome de Alex Santo-
re da lista sêxtupla e do Tribunal 
de Justiça de pedir a revogação do 
ato de nomeação ao governador, 
Raimundo Colombo.

Argumenta que a insistência 
do governador em não revogar o 
ato não é suficiente para sanar o 
vício. Tanto o Tribunal de Justiça 
como a OAB-SC consideraram fa-
tos novos após a elaboração das 
listas e consideraram insanáveis 
os vícios da indicação.

SEGUE O IMPASSE
Justiça concede nova liminar impedindo 
posse de Alex Santore no TJ-SC
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CAMILA POMPEO

Na edição de sábado (2) 
o Jornal O Líder noticiou 
ajuizamento de ação civil 
pública pela Procuradoria 
da República de São Miguel 
do Oeste requerendo à Justi-
ça Federal que determine ao 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) e à União a ado-
ção das medidas necessá-
rias para que, no prazo de 
30 dias, ocorra a efetiva re-
tomada das obras remanes-
centes de ampliação da ca-
pacidade e restauração de 
trecho da BR-163 localizado 
entre São Miguel do Oeste e 
Dionísio Cerqueira.

Em entrevista na quin-

ta-feira (7) o procurador da 
República, Edson Restanho, 
ressaltou que esta é uma de-
manda urgente que é cobrada 
por toda a população. Con-
forme ele, a ação civil públi-
ca tem por base o contrato de 
restauração e de aumento da 
capacidade viária que o Dnit 
firmou em 2012 e 2013 com 
a Sulcatarinense, na BR-163, 
trecho entre São Miguel do 
Oeste e Dionísio Cerqueira. 

Além dos pedidos limina-
res, foi requerido que o Dnit e 
a empresa Sulcatarinense in-
denizem os danos causados 
pela má execução, fiscaliza-
ção e abandono das obras, 
causadores da perda dos ser-
viços já executados e pagos. 
“Ao que consta, a empresa 

está em recuperação judicial, 
caso sobrevenha uma decisão 
favorável ao pleito do Minis-
tério Público (MP) e eventual-
mente, caso sobrevenha uma 
ação condenatória no senti-

do de que a empresa indenize 
determinados valores, é uma 
questão que vai ser analisa-
da no futuro. Realmente a sol-
vência financeira da empresa 
impacta”, argumenta.

A Procuradoria entende 
que as obras estão em estado 
de total abandono, causando 
transtornos ao trânsito local, 
aos moradores da região e aos 
usuários que trafegam pela 
rodovia, além de graves riscos 
de acidentes. Restanho expli-
ca que a ação foi ajuizada so-
mente agora em decorrência 
de um histórico de paralisa-
ções e retomadas da obra. 

“Se pegarmos esse prazo e 
comparar dezembro de 2014 
com dezembro de 2017, real-
mente, é um intervalo de tem-
po grande. O que ocorreu é 
que houveram paralizações e 
retomadas ao longo dos anos 
2015 e 2016. Foram retoma-
das tímidas, frentes de traba-

lho quase imperceptíveis. Es-
sas obras rodoviárias são de 
responsabilidade de órgãos 
do Poder Executivo. No caso 
da BR, é do Dnit”, explica.

Para que haja a interven-
ção do Ministério Público ou 
do Poder Judiciário em casos 
como este, o procurador des-
taca que é necessário que se 
demonstre cabalmente a ne-
cessidade da intervenção ex-
cepcional. “Para que se de-
monstre que aquele caso é 
um caso onde há intervenção 
é necessário que se demons-
tre que aquela situação fugiu 
de normalidade. Que o órgão 
responsável primariamente 
pela execução da obra, o Dnit, 
não tem tomado as medidas 
necessárias”, finaliza.

OBRAS NA BR-163 Na semana passada a Procuradoria da República de 
São Miguel do Oeste ajuizou ação pedindo a efetiva retomada das obras

“Situação fugiu de normalidade”, explica 
procurador, sobre intervenção do MPF

ANA MARIA 
NASCIMENTO E SILvA

 A atriz, produtora e 
apresentadora morreu no dia 
30 de novembro, no Rio, aos 

65 anos. Ela tinha câncer de 
mama. Dentre as novelas que 

Ana Maria fez estão "O salvador da 
pátria" (1989), "Quatro por quatro" (1994) 

e "Zazá" (1997). Na TV, também participou de 
"Araponga" (1990) e "Engraçadinha... Seus amores e 
seus pecados" (1995). A última novela foi "Jamais te 
esquecerei" (2003), do SBT. Na década de 1980 fez "A 
mulher sensual" (1981), de Antônio Calmon, e "Ao sul 
do meu corpo" (1982), com direção de Paulo César 
Saraceni, com quem se casou (1932-2012) e de quem 
era viúva. Ana Maria Nascimento deixa dois filhos e 
duas netas.

CARMEN MAyRINk vEIGA
 A socialite morreu no domingo 
(3), aos 88 anos. De família 
tradicional do interior de São 
Paulo, Carmen se tornou um 
símbolo da elegância no Brasil, 

ao lado do marido, Tony Mayrink 
Veiga, que morreu em 2016. De 

acordo com o jornal “O Globo”, Carmen 
sofria de paraparesia espástica tropical, condição 
que limitava seus movimentos. Ela utilizava uma 
cadeira de rodas desde 2013, quando também 
se tornou ativista pela causa dos cadeirantes – e 
chegou a inaugurar um elevador específico no Teatro 
Municipal do Rio. Referência em etiqueta e estilo 
pessoal, Carmen frequentou as páginas das revistas 
americanas “Vogue” e “Vanity Fair”, teve retratos seus 
por artistas como Cândido Portinari e Di Cavalcanti e 
em 1997 lançou o livro ABC de Carmen.

SHEILA FAREBROTHER
 O cantor britânico Elton John 
utilizou suas redes sociais na 
segunda-feira (4) para anunciar 
e lamentar a morte da sua 

mãe, Sheila Farebrother, aos 92 

anos. “Estou muito triste em dizer que minha mãe 
faleceu esta manhã”, escreveu o músico no Twitter. 
Elton John e a mãe passaram anos sem se falar, 
supostamente por um desentendimento entre ela e o 
marido do cantor, David Furnish. A família retomou o 
contato à época do aniversário de 90 anos de Sheila. 
O músico, que está em turnê, soube da morte da mãe 
após um show em Barcelona, na Espanha.

vICTOR FONTANA
 Faleceu na terça-feira (5), em 
São Paulo, aos 101 anos, o 
ex-vice-governador de Santa 
Catarina. Gaúcho de Santa 
Maria, foi para Concórdia a 
convite do empresário Atílio 

Fontana, para introduzir as mais 
modernas técnicas de criação de 

suínos e aves, a partir de sua formação como químico 
industrial. Promoveu uma revolução na suinocultura 
e no agronegócio catarinense. Fez brilhante carreira 
política.  Foi secretário da Agricultura, deputado 
federal por duas legislaturas, presidente da Celesc, 
conselheiro da República, presidente do BESC e 
vice-governador no primeiro mandato do governador 
Esperidião Amin, em 1983. No setor agrícola foi 
pioneiro em várias atividades.  Fundou e presidiu 
a Associação Rural de Concórdia, o Sindicato da 
Indústria de Carne de Santa Catarina, presidiu a 
Campanha Nacional de Educandários Gratuitos, 
atuou com assessor da prefeitura de São Paulo e 
integrante do Conselho Regional de Química de Santa 
Catarina. Era cidadão honorário de seis municípios 
catarinenses. Seu corpo foi cremado em São Paulo 
em cerimônia simples, com a presença de familiares.

jEAN D'ORMESSON  
O escritor e membro da Academia 

Francesa morreu aos 92 anos, 
em virtude de uma crise 
cardíaca em sua residência de 
Neuilly, subúrbio de París. Jean 

d'Ormesson, que entrou para a 
Academia Francesa em 1973 e foi 

diretor do jornal conservador Le Figaro 

(1974-1977), deixa uma obra de mais de 40 romances 
e testes. Em 2015, recebeu a maior honraria para um 
escritor francês, a publicação de sua obra completa 
na prestigiosa coleção de La Pléiade da editora 
Gallimard. 

jOHNNy HALLyDAy 
O roqueiro e uma lenda na França 

morreu aos 74 anos, vítima 
de um câncer no pulmão, na 
quarta-feira (6). Conhecido 
como "Elvis francês", Hallyday 

sempre foi, na França, 
comparado e admirado como se 

fosse o próprio Elvis Presley. O pai 
do rock and roll francês e do twist ganhou 18 discos 
de platina desde que lançou, em 1960, seu primeiro 
single e seu primeiro álbum, intitulado "Hello Johnny". 
Entre seus sucessos estão "Rester vivant", "Oh, Carole" 
e "Noir c'est noir", a versão francesa de "Black is black" 
de Los Bravos.

CHRISTINE kEELER 
A ex-modelo britânica que 
esteve no centro do caso 
"Profumo", que escandalizou 
a Grã-Bretanha nos anos 60 

e contribuiu para a queda do 
governo conservador da época, 

morreu aos 75 anos, na terça-
feira (5). Modelo e bailarina aos 19 anos, Keeler teria 
mantido casos paralelos com o secretário britânico 
da Guerra John Profumo e com o adido militar 
russo Eugene Ivanov, em plena Guerra Fria. Quando 
a informação veio a público, em 1963, o escândalo 
abalou a classe política britânica, derrubou Profumo 
e contribuiu para a derrota do premier conservador 
Harold Macmillan no ano seguinte, diante do 
trabalhista Harold Wilson.
Mãe de dois filhos, Keeler vivia sob o nome de Sloane.

EDI CAMARA
Faleceu no dia 29 de novembro, aos 68 anos. Seu 
corpo foi velado no Centro de Múltiplo Uso de 
Bandeirante, sendo sepultado no cemitério 

municipal.

OLINDA ALvES DALUZ
Faleceu no dia 3 de dezembro no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 68 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro de Linha Ouro Verde, Guaraciaba, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

ROSA MÜL
Faleceu no dia 4 de dezembro no Hospital de São 
José do Cedro, aos 93 anos. Seu corpo foi velado 
na Capela de Linha Padre Réus, São José do Cedro, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

ANTONIA SANTOS ANGELO
Faleceu aos 67 anos, no dia 4 de dezembro, em 
sua residência em Guarujá do Sul. Seu corpo foi 
velado na Igreja Jesus Cristo Salva de Guarujá do 
Sul, sendo sepultado no cemitério municipal.

LOIDE MARIA FELTES DALPIAS
Faleceu em 5 de dezembro, em sua residência, 
aos 87 anos. Seu corpo foi velado na capela São 
Thiago de Linha Daltro Filho, Guaraciaba, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

jOSÉ CARLOS DOS SANTOS ROCHA
Faleceu no dia 7 de dezembro no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 52 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela da Igreja Santa Lúcia de 
Anchieta, sendo sepultado no cemitério municipal.

ANGELA GIUSTI BEBINI
Faleceu às 23h45 de segunda-feira (4), aos 95 
anos, no Hospital São José de Maravilha. Seu 
corpo foi velado no salão do Grupo de Idosos 
Pioneiro e sepultado no cemitério municipal de 
Maravilha. 

MARIA jULIETA WEBER
Faleceu às 14h de quarta-feira (6), aos 75 anos, 
em sua residência. Seu corpo foi velado no salão 
da comunidade da Linha Rosário, Romelândia, e 
sepultado no cemitério da comunidade da Rosário.
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TRâNSITO E vOCê
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

A Polícia Civil concluiu na 
segunda-feira (4) o inquérito 
policial que investigava uma 
tentativa de feminicídio ocor-
rida no fim do mês de novem-
bro, em São Miguel do Oeste. 
Valnei Elwanger, vulgo Nego, 
de 30 anos, foi preso no dia 
25 do mês passado, em cum-
primento de mandado de pri-
são preventiva solicitada pela 
DPCAMI. De acordo com a 

polícia, ele é o autor da tenta-
tiva de feminicídio da ex-na-
morada Raquel Carolina Mot-
ta, de 23 anos.

Conforme o inquérito, a 
versão de Elwanger é de que a 
vítima teria se jogado da Van 
em que os dois estavam. Po-
rém, para a polícia, existe a 
possibilidade de que o ho-
mem possa ter empurrado a 
jovem do veículo. Raquel foi 

encontrada por populares na 
frente da Unoesc, inconscien-
te e apresentando graves le-
sões na cabeça. A jovem foi 
encaminhada ao Hospital Re-
gional, onde ainda está inter-
nada na UTI e corre risco de 
morte. Elwanger foi indiciado 
pelos crimes de feminicídio 
tentado, sequestro ou cárce-
re privado qualificado, injúria 
e ameaça.

INQUÉRITO De acordo com a polícia, ele é o autor da tentativa de 
feminicídio da ex-namorada Raquel Carolina Motta, de 23 anos

Polícia conclui inquérito 
e indicia ex-namorado 

TRAGÉDIA

OPERAÇÃO 
ÉGIDE/FRONTEIRAS
PRF apreende 
20 mil maços 
de cigarros 
contrabandeados 

O motorista Odirlei Robson Matana, de 34 
anos, de São Miguel do Oeste, morreu na ma-
drugada de terça-feira (4), depois de sofrer um 
acidente com o caminhão que dirigia. Foi uma 
colisão traseira, na SP-280, km 197, no municí-
pio de Pardinho, interior de São Paulo. Ele esta-
va com o filho de oito anos, que sofreu apenas 
ferimentos leves.

Segundo informações extraoficiais, o veículo 
pegou fogo depois de uma colisão, registrada por 
volta das 3h40. Matana conseguiu tirar o filho da 
cabine, mas não conseguiu se salvar. O menino 
foi deixado aos cuidados do Conselho Tutelar até 

a chegada dos familiares, que se deslocaram para 
a cidade paulista. O corpo foi transladado para 
São Miguel do Oeste, onde foi sepultado na co-
munidade de Alto Guamirim.

No fim da tarde de ter-
ça-feira (5), na BR-163 em São 
José do Cedro, policiais rodo-
viários federais que partici-
pam da Operação Égide/Fron-
teiras apreenderam cerca de 
20 mil maços de cigarros con-
trabandeados de origem para-
guaia. A mercadoria estava em 
um Chevrolet/Montana com 
registro de furto/roubo. O con-
dutor não obedeceu à ordem 
de parada dos agentes da PRF e 
fugiu em alta velocidade, reali-
zando diversas manobras arris-
cadas. Durante a fuga, a cami-
nhonete adentrou uma estrada 
municipal, onde saiu da pista 
e foi abordada pelos policiais. 
O motorista desembarcou cor-
rendo em direção à vegetação 
local e não foi localizado.

O veículo estava totalmen-
te ocupado por cigarros contra-
bandeados do Paraguai, somando 
aproximadamente 20 mil ma-
ços. Durante vistoria, também foi 
constatado que os sinais identi-
ficadores da caminhonete esta-
vam em desacordo com os regis-
tros nos sistemas da PRF. A picape 
é originalmente licenciada em São 
Carlos (SC) e possuía registro de 
furto/roubo desde o último dia 8 
de julho, mas circulava com pla-
cas de outra Montana de mesmas 
características emplacada em Três 
Cachoeiras, configurando a clona-
gem. O veículo e o cigarro con-
trabandeado, avaliado em R$ 100 
mil, foram encaminhados à Polí-
cia Federal de Dionísio Cerqueira.

TRANSPORTE DE ANIMAIS DE 
ESTIMAÇÃO NO INTERIOR DO vEÍCULO

Com certa frequência constatamos motoristas dirigindo 
seus veículos na companhia de animais de estimação. Em al-
guns casos os animais estão sobre o colo do condutor ou do 
passageiro, apoiados sobre a porta, rosto ao vento, totalmente 
expostos a eventuais sinistros.

As pessoas, os animais e qualquer objeto, estando eles sol-
tos no interior do veículo, representam perigo à segurança vi-
ária, pois, em razão da inércia, em caso de acidente que impli-
que na brusca desaceleração, inevitavelmente serão lançados 
no interior do carro ou, dependendo das circunstâncias, até 
mesmo projetados para fora do automóvel.

O Código de Trânsito Brasileiro não prevê de forma muito 
específica todas as situações envolvendo o transporte de ani-
mais no interior do veículo. No art. 252, inciso II, a lei em ques-
tão prescreve tratar-se de infração de natureza média (4 pon-
tos), com penalidade de multa no valor de R$ 130,16 dirigir o 
veículo transportando pessoas, animais ou volume à sua es-
querda ou entre os braços e pernas.

Mas constitui infração de trânsito o transporte de animal 
no interior do veículo, quando ele não estiver à esquerda ou 
entre os braços e pernas do motorista? Entendemos que é, 
sim, infração de trânsito, caso esteja em situação que possa, de 
qualquer forma, trazer risco à segurança do trânsito. 

O CTB prescreve no art. 1º, § 1º, que o trânsito consiste na 
utilização das vias por pessoas, veículos e animais, isolados ou 
em grupos, conduzidos ou não, para fins de circulação, para-
da, estacionamento e operação de carga ou descarga. Observe-
se, portanto, que os animais figuram no conceito de trânsito, 
não sendo razoável deixar-se de adotar as medidas preventi-
vas a eles inerentes, ainda mais quando possam vir a afetar di-
retamente a segurança das pessoas.

Prosseguindo, o § 2º do referido artigo prescreve que o 
trânsito, em condições seguras, é um direito de todos e dever 
dos órgãos e entidades componentes do Sistema Nacional de 
Trânsito, a estes cabendo, no âmbito das respectivas compe-
tências, adotar as medidas destinadas a assegurar esse direito.

Em razão disso, ainda que não haja um enquadramento 
específico para as hipóteses em que os animais são transpor-
tados soltos no interior do veículo em local distinto da esquer-
da ou entre os braços e pernas do motorista, uma interpreta-
ção lógica, sistemática e teleológica leva à conclusão de que a 
conduta representa a infração de trânsito de dirigir sem os cui-
dados indispensáveis à segurança do trânsito, prevista no Art. 
169 (Dirigir sem atenção ou sem os cuidados indispensáveis à 
segurança). Trata-se de infração leve (3 pontos), com penali-
dade de multa de R$ 88,38.

  

MARAVILHA
Casal é flagrado pela segunda vez em menos de 24 horas 
transportando mercadorias paraguaias na BR-282 

Motorista de São Miguel do Oeste 
morre em acidente em São Paulo

Na tarde desta terça-feira (05), na BR 282 
em Maravilha, policias rodoviários federais 
participantes da Operação Égide/Fronteiras 
apreenderam uma caminhonete transpor-
tando produtos de origem estrangeira sem o 
devido pagamento das taxas de importação.

Os agentes da PRF abordaram uma VW/
Amarok de Encantado/RS e constataram a 
presença de diversos objetos eletrônicos e 
bebidas em seu interior. Conforme informa-

ções dos ocupantes, os produtos haviam sido 
adquiridos no Paraguai e não foram declara-
dos na Receita Federal

O condutor, de 40 anos, e a passageira, de 
38 anos, já haviam sido flagrados no dia ante-
rior (segunda) transportando produtos simi-
lares na caminhonete.

O casal foi encaminhado, junto com a 
Amarok e a mercadoria, à Receita Federal de 
Dionísio Cerqueira.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

OPERAÇÃO 
ÉGIDE/FRONTEIRAS

FUTEBOL AMERICANO  

São Miguel Indians é 
campeão da Copa Fronteira 

A final da Copa Fronteira de Futebol Americano 
foi realizada na tarde domingo (3), no Estádio Padre 
Aurélio Canzi. O São Miguel Indians venceu a Red 
Feet, de Francisco Beltrão (PR), por 10 x 0 e garantiu 
o título de campeão. A competição foi disputada por 
times do Paraná e o de São Miguel do Oeste. Essa foi 
a segunda participação do Indians. 

A equipe tem pouco mais de três anos de exis-
tência e conta com cerca de 70 participantes entre 
atletas e comissão técnica. O confronto final foi um 
verdadeiro espetáculo, além do jogo dentro de cam-
po, diversas atrações ocorreram fora dele. Teve mú-
sica com a banda Velha Infância e ao intervalo do 
jogo teve sorteios e interação com a plateia.

Os campeonatos municipais 
de futebol de nossa região en-
tram na reta final. E neste fim de 
semana a bola rola em jogos de-
cisivos. Em São Miguel do Oeste, 
hoje (9), será realizado o primei-
ro jogo da final da categoria aspi-
rante. Na comunidade de Linha 
Limeira, às 17h, enfrentam-se Pé-
rola e Internacional. Amanhã (10) 
inicia a decisão da categoria prin-
cipal. No Estádio Padre Aurélio 
Canzi, às 16h, jogam Jardim Pepe-
ri e Internacional. Os jogos da vol-
ta, em ambas as categorias, serão 
no dia 17 de dezembro, em Linha 
Fátima. Em Guaraciaba, o Cam-
peonato Municipal da 1ª divisão 
terá os jogos da volta das se semi-
finais. Hoje, duas partidas acon-
tecem em Linha Caravággio. Às 
14h45, valendo vaga na final da ca-
tegoria aspirante, jogam Cruzeiro 
e Itapagé. E às 16h30, Ouro Verde e 
Itapagé jogam pela categoria prin-
cipal. Amanhã, no Estádio Muni-
cipal Olímpio Dal Magro, os ou-
tros dois confrontos. A partir das 
16h30, pelo aspirante, São Tiago e 
Operário. E às 18h30, pelo princi-
pal, Floresta e São José. No último 
fim de semana foram realizados os 

jogos finais da 2ª divisão de Guara-
ciaba. O título da categoria princi-
pal foi para o Juventude, que supe-
rou o Universal na grande final. E o 
Flor da Serra sagrou-se bicampeão 
da categoria aspirante, após deci-
são com o Treze de Maio.  

O Campeonato Municipal de 
Barra Bonita movimenta a rodada 
de encerramento amanhã (10), na 
comunidade de Alto Caçador. Às 
9h, valendo o 3º lugar da categoria 
principal, estarão em campo Grê-
mio e Amizade/Santos. No perío-
do da tarde, às 14h30, pela disputa 
do título do aspirante, enfrentam-
se Grêmio e Independente/Passa 
Perto. E às 1630, valendo o troféu 
de campeão do principal, Inter-
nacional/Acelp e Independente/
Passa Perto. No município de An-
chieta, os jogos de ida das quartas-
de-final do Campeonato Munici-
pal estão marcados para hoje (9). 
Em Linha São José, às 15h, jogam 
Linha Gaúcha e Linha São Paulo/
Frigorífico Anchietense, e às 17h, 
São José e Boca Seca. No campo 
do Aera, às 15h, o São Cristóvão 
joga com o Internacional, e às 17h, 
o Aera/Diqualitá encara o São Mi-
guel da Prateleira.   

REGIÃO FUTSAL 
 

FUTEBOL  
 

Fim de semana com bola rolando 
nos campeonatos municipais 

Joni Gool conquista o título do Estadual Sub-16  

Itapiranga sedia a final do Bom de Bola de SC

O time Sub-16 da Escolinha 
Joni Gool, de São Miguel do Oes-
te, sagrou-se campeão estadual 
de futsal. A final da competição, 
promovida pela Liga Catarinen-
se de Futsal, foi realizada na noi-
te de quarta-feira (6), no Centro de 
Eventos de Concórdia. O time mi-
guel-oestino superou o Futsal Mo-
leque e ficou com o troféu de cam-
peão. Depois da vitória em casa na 
partida de ida, a Joni Gool jogava 
pelo empate. Entretanto, o time de 
Concórdia venceu no tempo regu-
lamentar por 6 a 2, levando a deci-
são para a prorrogação. Com a vi-
tória por 1 a 0 no tempo extra, gol 
marcado por Léo, a Joni Gool sol-
tou o grito de campeão. O título 
veio com uma certa dose de dra-
maticidade. Peruzzo (autor dos 
dois gols da Joni Gool no tempo 
normal) foi expulso. Mesmo com 
um jogador a menos, o time de 

São Miguel conseguiu suportar a 
pressão e conquistou o título iné-
dito da Liga Catarinense.

A Joni Gool também teve a 
melhor defesa da competição, 
premiando os goleiros Vini, Her-
bert, Jardel e Rodrigo. A Escolinha 
Joni Gool está disputando mais 
duas competições da Federação 
Catarinense de Futsal. Hoje (9), às 
19h, em São Miguel do Oeste, en-
frenta Videira em partida que vale 
vaga nas semifinais do Estadu-
al Sub-17. O time da casa precisa 
vencer, pois foi derrotado na parti-
da de ida por 3 a 1. E na quarta-fei-
ra (13), também em São Miguel do 
Oeste, a Joni Gool enfrenta Morro 
da Fumaça por uma vaga na final 
do Estadual Sub-15. O primeiro 
jogo aconteceu na noite de ontem 
(8), em Morro da Fumaça. A Joni 
Gool busca o bicampeonato nes-
ta categoria.   

No Salão Duas Rodas deste ano, o prêmio Moto do 
Ano foi entregue aos melhores lançamentos do perío-
do em dez categorias. Em sua 20ª edição, a premiação 
organizada por Duas Rodas é resultado de dois dias de 
testes por jornalistas especializados convidados de di-
ferentes veículos de comunicação, com mais de 40 mo-
delos concorrendo ao prêmio. Os testes deste ano ocor-
reram nos dias 20 e 21 de outubro.

Após rodarem com as motos os jornalistas conce-
dem notas a sete quesitos de cada concorrente (motor, 
suspensões, freios, agilidade, conforto, design e cus-
to-benefício), gerando as médias que definem os mo-
delos melhor avaliados. A Honda CBR 1000RR obteve a 
maior média geral (9,4).

Sport – Honda CBR 1000RR
Sport-touring – Ducati Multistrada 950
Touring – Indian Chieftain
Custom – Ducati XDiavel Dark
Naked – BMW S1000R
Classic – Triumph Street Scrambler
Scooter – Yamaha NMax  
Street – Honda CG 160 Titan CBS
Trail – Kawasaki Versys-X   
Adventure – KTM 1290 Super Adventure S

MOTO DO ANO
JORNALISTAS ELEGEM 

OS MELHORES 
LANÇAMENTOS

Após sete meses de competição entre as etapas micro, macrorre-
gionais e seletivas, o Bom de Bola 2017 entra na reta final em Santa Ca-
tarina. Os jogos da fase decisiva do torneio acontecem entre 12 e 17 de 
dezembro, na cidade de Itapiranga, município do Extremo-Oeste ca-
tarinense. A competição reunirá cerca de 700 alunos-atletas de 12 a 
14 anos de diversas escolas, representando municípios de todo o Es-
tado. Dos 32 times participantes, 16 de cada naipe, 15 deles são da re-
gião Oeste e representam escolas de 10 cidades (Chapecó, Concórdia, 
Videira, Seara, Itapiranga, Tunápolis, Campo Erê, Ipo-
râ do Oeste, Cunhataí e São José do Cedro). Os desta-
ques da competição são as escolas  Raul Pompéia, de 
Campo Erê, e São Vicente, da cidade-sede Itapiranga, 
que participarão da competição nas duas modalida-
des -  masculino e feminino. O Estádio da Montanha, 
casa do Esporte Clube Cometa - principal time de fu-
tebol amador da cidade – sediará as duas partidas fi-
nais, no domingo (17), com início às 9h (decisão no 
feminino) e às 10h15 (masculino). 

De terça-feira a sábado os jogos acontecem tam-
bém nos campos de clubes locais: Flamengo  e América. 
O Bom de Bola é o maior campeonato de futebol esco-
lar do Brasil e reúne anualmente mais de 100 mil alunos 
de cinco mil escolas dos estados que compõem a região 
Sul. Paraná e Rio Grande do Sul já definiram seus cam-
peões em novembro. “A grande final em Itapiranga en-
cerra um ciclo muito produtivo e certamente será a ce-
reja do bolo da edição catarinense, iniciada em junho”, 
aponta Luiz Carlos Fraga, coordenador-geral do projeto. 

Casal é flagrado pela segunda vez em menos de 24 horas 
transportando mercadorias paraguaias na BR-282 
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Carta ao 
Mercosul 
demanda criação 
da Rota do 
Milho no Oeste
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Em análise superficial 
quanto à aplicação das 
novas leis trabalhistas, 
pude concluir que ela 
continua protetiva 
ao trabalhador. Não 
deve ser diferente
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A sabedoria do “velho”
A entrevista com ele 
foi longa, duas páginas 
numa revista popular, 
dessas que trazem de 
tudo um pouco sobre 
televisão e a vida dos 
famosos... 

JEsus EstÁ PrEsEntE 
EM sua VIda?

Natal está chegando, 
muita gente enfeitando 
suas casas, comprando 
presentes, e só se fala
 em Papai Noel. 

a MEntE grata

Há algum tempo adotei 
a prática de anotar, 
ao fim do dia, três 
coisas boas que 
aconteceram. 
Três coisas pelas 
quais eu sou grato. 
Todos os dias.

lEIs traBalHIstas 
MudaraM. E a índOlE dO 
traBalHadOr, MudOu?

População idosa 
está vivendo 
mais e 
melhor
Conforme dados do IBGE, 
a expectativa de vida 
do brasileiro aumentou 
para 75,8 anos. Aos 
79 anos, idosa conta 
como tem aproveitado 
a melhor idade
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